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DE LA MARINA 
8 P A G I N A S 
•Vfogido a 
E D I C I O N D E L A T A R D E 
p fnuxiukia ^ i;, ••.-ip to como Coi-ie^pontlcm-ia de .Secunda Oflec en la Oficina de Correos de la Habana. 
2 C E N T A V O S ÜL2: 
HABANA, VIERNES. 24 DE DICIEMBRE DE 1915 NUMERO 301-
A C T U A L I D A D E S PROBLEMAS Cables de la guerra y LIMPIEZA 
k ^ L A M E N T A L I D A D I N G L E S A fué cal i f icado po r Ies m i e m b r o s del 
DE LA CIUDAD 
es Xoche Buena. ! A la vista tenemos la Regia 
^ ^a^bujode Mariano Mi- j mentación de la»Ley Agraria que 
^*se b Ü ^ n 1 0 6 e n iâ S' ^ aca^a ê d^^ta1* el Croberuailor 
^ {pje P u ¡ del Estado referido, y que em.pie-
^^eBuena de 1915! ¡Noche|za así: 
pretexto de'auxiliar a las daaa 
trabajadoras se apoderan de los I 
bienes ágenos para enriquecerse i 
ellos, que ni siquiera cabe aquí 
L A M E N T A L I D A D 
L o n d r e s , ¿4. 
Las peticiones hechas para e l . a m 
bio de nombres de las calles que los 
' t i e n e n de o r i g e n a l e m á n , han ten ido 
m u y fr ía acogida. 
fué cal i f icado po r les m i e m b r o s del 
Consejo, como u n acto ridículo. 
H O R R O R E S D E L A G U E R R A E X 
S E R B I A 
Londres , 2 . 
Las condiciones ?n que se k i zo l a 
soldador'CONSIDERANDO que nadie CA 
, 1 los" campos de bata* | propietario exclusivo de la tien-a, | Golfo se cometen 
latosa para el pobre 
ironías sangrientas: pensando en 
los b o m m o B que al otro lado del p l M i n w t m HP H i l o i A n 
Be y en lo triste ^ iV1,niSir0 ^ n a C i C B -
irados de cadáveres y cu-j como nadie lo es de Ja luz y deljqiie será ta Noóhe liu«-na para los 
''̂  r!aire ' " ¡desgraciado^ mejicanos (pie aquí 
Si el asunto no fuera tan serio ' v.iVí>n h-jos « su patria querida y. 
y tan triste y lamentable diríamos ] s^n,r^enrsrt,; ê ningún género, 
que el señor Gobernador de Yu- ¡lo ún^o lumia no es ayudarles, si 
catán, acaso se referiría a la luz 1 se Pl'«'«ie. y sino... pedir a Dios 
. nieve tiene que hacera 
^ moviéndose, para no 
v atisbando sm cesar a 
,' los blancos copos que 
ara no ser sorprendido; 
uadro tan homble el de j eléctrjca y al aipe t.0111priini(1o. 
. soldado, solo al pie ae pei.0 son tantos los que ayer ^ 





r frío en el alma 
"a y les en» I 
po, en algo^j 
tivo de i j o 
•mo MIM •. 
icn a 
en los suyos: en la que 
' >• en sus hermanos, en 
metida, en todos aquellos 
'•P del corazón que lloran y 
í ín penando en él, allá en la 
íwmüde aldea donde vivía feliz, 
Kdiar a nadie, sin desear a na-
S i , muerte, sin que por la men* 
71, pasara que fueran necesa 
£ . que fueran lícitas, que no l 
heran crímenes horrendos aque- > 
1- carnicerías que, entre cnstia-
\L desde qu- había llegado al] 
frente estaba presenciando! 
y mañana hará ya 1915 ano* ; 
5 ángeles del cielo canta-- j 
L en las colinas de Belén: ¡ Glo-! 
a Dios en las alturas y paz en 
• •• um a los hombres de buena ! 
Bao, allá en -los campos de la 
Werra grande, que por acá, en 
'«tas Américas, en la vecina repú-
Nica mejicana tampoco faltan ca-
líwidailt'S. 
Esta mañana han podido ver 
nuestros lectores hasta dónde lle-
rtn los sacrilegios y las intransi-
leeias en o! Estado de Yucatán, 
s todavía hay más. 
^aban, merced a su trabajo hon-
i rado, de un pasable b i e n e s t a r y 
hoy se encuentran en la emigra-
ción sin un pedazo de pan que d a r 
a sus hijos, merced a esos ener-
gúmenos que a nombre de la li-ltrados. 
bertad del pensamiento persi | Reciban nuestra desinteresada 
guen, saquean y asesinan a cuan-1 felicitación los señores Solís y 
tos no piensan como ellos, v so Hermano. 
d a d e C a r r a n z a , f r a -
c a s a e n N e w Y o r k 
N o m á s c r é d i t o s 
p a r a l a n a c i ó n 
m e j i c a n a 
ninnerosísimos favorecedores, en 
estilo (.lásieo y en forma poética. 
Hasta l« lengua eastellana va 
ganando con esos anuncios ilus-
van tales apel l idos, comple tamente 
alemanes, el pueblo i n g l é s no ha re-
c ib ido con calor semejante in i c i a t iva . 
Cuanto se viene escribiendo de M é - . Cuando en el Consejo del Conda-
j i co . no es m á s que uua constante re - ; do de Londres , se t r a t ó de ese asun 
p e t i c i ó n del mismo tema. Se. tocan j to , Sir John B e n n p r e g u n t ó : 
todos los tonos, como en las ' piezas ! _ ¿ Has t a d ó n d e tendremos que re-
U n a de las ú l t i m a s sol ic i tudes en i n v a s i ó n de Serbia las describe l a 
ese sent ido p r o c e d í a de los residentes prensa de esta ciud*^! por un i n f o r m e 
en V/ iesbaden Road , quienes ind ica- de l co rone l Govaars . perteneciente a l 
ban que se escogieran nombres o i n E j é r c i t o de S a l v a c i ó n y que ha per-
gleses o de los al iados. manecido seis meses es dicho r e i n o . 
E n t r e los f i rman tes de la p e t i c i ó n U n a aldea, dice e l ci tado coroneI , 
l igu raba u n R o t h s t e i n . u n Meyer , u n que hac^ u n a ñ o t e n í a dos m i l hab i -
Kubins te in , u n A a r o n b u r g , un T i n - (antes y t rescientas c incuenta casas, 
kenstein y unas cuarenta famil ias de ahora s ó l o t i sne m i l vecinos y c iento 
apell idos enteramente de o r i g e n ger veinte y se s edifidus. De l resto de 
m á n i c o ; y como los p romoto re s de propiedades urbanos noventa fue . 
esas manifestaciones p a t r i ó t i c a s l i e - r w i comple tamente des t ru idas y c i en . 
de m ú s i c a c l á s i c a ; se usan todos los 
matices, como en c ier tos cuadros mo-
dern i s tas ; pero JÜ «1 t e m a n i el co-
l o r v a r í a n . Y esto es n a t u r a l . Quie-
ne.s t o m a n l a p l u m a para t r a t a r ese 
(^asa a la plana dos.) 
t roceder para cambiar los nombres para el t rabajo de t r a c c i ó n ; ahora s ó -
de las calles? ¿ Q u é vamos a hacer lo hay dos. De m á s de dos m i l vacas 
con la calle de M a r t í n L u t h e r , de han quedado catorce y d ^ l ganado ca-
de H a n d e l y con la Plaza b r í o y lanar , q u * sumaba unas t res 
E n E n e r o s e h a r á l a 
r e c o g i d a d e b a s u r a 
p o r l a m a ñ a n a . U n a 
v i s i t a a l D e p a r t a -
m e n t o d e D e s i n -
f e c c i ó n . 
Para los primesros días del mes en-t 
trante, sel implantará una i n n o v a c i ó n 
en la recogida de las basuras de l a 
E n l a aldea h a b í a unos m i l bueyes ciudad, consitente ésta en e fec tuar 
to t r e i n t a y cua t ro quedaron en t an 
malas condiciones que no se pueden 
hab i t a r . De los ci> n to veinte y seis 
que e s t á n ocupadas a lgunas de ellas 




E l p a t r i o t i s m o de los pe t ic ionar ios 
l r , , . s  s 










0E E S P A Ñ A 
EL C E N T E N A R I O D E C E R V A N -
ÉI Coraile organizador de los í e s -
lejos del Centenario de Cervantes ha 
recibido muchos e impor tan tes o f r ec í 
ritmtos de obras de arte para l a E x -
pnsición cervantina. 
St han recibido ya numerosos cua-
n t , estatuas y otros objetos a r t í s 
seos en que se reproducen escenas 
de U inmortal obra '"Don Q u i j o t e de 
ii Mancha." 
La Exposición cervantina p romete 
rnultar de un éx i to enorme. 
LA CUESTION D E M A R R U E C O S 
Madrid, 24, 
La prensa dedica elogios al Go-
«mo por los importantes acuerdos 
toados en el Consejo de M i n i s t r o s 
fdtbrado ayer. 
La? economías acordadas son obje 
' r?e 'avorahle3 comentarios. 
El general Jordana ha celebrado 
•oy nueva conferencia con e l m i n i s -
*o de Estado, s e ñ o r V i l l anueva . 
C M a f S ! 
ES 
T R A N V I A S D E 
M A T A N Z A S i 
icmos tenido el gus to de en-1 
nos con el s e ñ o r Carlos H i n 
nte de la impor tan te casa de i 
r. Armst rong y Dessau, de la 1 
con quien depar t imos l a rgo 
>re el contrato que acaba de j 
on C o m p a ñ í a del T r a n v í a 
* de Matanzas para el s u m i - ! 
c ios carros de acumuladores , 
^oc prestar el servicio en es-
W f Hinzc, con la amabi l idad i 
caracteriza, nos fac i l i tó los I 
¡¡ iniormes dicho sistema, do | 
c l f0 - c5>m?raci03 a los s e ñ o - i 
'or, A r m s t r o n g y Dessau, I 
-ompama de los T r a n v í a s de 
fáíC^an con;;tn"dos por tres 1 
sab 35 cleJ0s Estados U n í 1 
V e r : 'a Elec t r ic Storagc I 
^ que construye los acu-
¿P , J- G B r i l l Co., cons-
r- 'os carros y la General 
car qUf Suple ,0s motores , 
rros han sido expresamen 
??r^ ,,enar Ios r equ iM-Whñ'0! Mat3nzas, habien 
k in • ' ' i t u d i o Por los dis-
: "Scniero, s e ñ o r e s L . de 
^ v n C£5a dc ^ e l c h i o r , 
Sectóc ^Sau' y D- p- 0r^"tt, 
dallar ^ :'age Ba t te ry Co., 
•efe-Wl'r.* cntrc nosotros. 
pan? carr?s t e n d r á n ca-
v J rVoaar -8 oasajeros 
que f * ,le U m ^ m a cons-
en fa T qUC ho-v en dia fua-
E K e » v C ¿ í a A ^ n i d a de la 
en sc r^ ic io0^ d0ndc ha>' m á s 
5i como f.5t0u- . s e ó o r e s por su 
Sciiores QnTblen a los Prest i-
r é \-r ñ Coinponen l a d i -
o de \ f , t > 0 m P a ñ i a T r a n v í a 
íenero a Quienes de-dc prosperida-
E l Corresponsal . 
t o é £fe 
»ana. Tcmesa d e » 
J 
[ N O C H E - B U E N A l 
los t r aba jos de l a m i s m a duran te l a s 
horas de l a m a ñ a n a en vez de hacer-
lo po r l a noche. 
Es t a medida se l l e v a r á a cabo e n 
los d i s t r i t o s 1, 2, 3 y 4, o sea desde 
San Pedro has ta B e l a s c o a í n . A l adop-
tarse este sis tema, s ó l o se r e a l i z a r á 
p o r l a noche e l b a r r i d o de l a c iudad , 
pues en los baj-rios ex t r emos y a hac^ 
t i e m p o que se viene recogiendo l a b a -
su ra p o r el d í a , debido a la escasez 
de a l u m b r a d o p ú b l i c o que i m p o s i b i l i -
t a e l t r a b a j o noc tu rno . 
E L T R A B A J O S E R A M A S R A P I D O , 
Pa ra conoce.r los deta l les de l a m o -
i d i f i c a c i ó n p r ó x i m a a i m p l a n t a r s e , v i -
j s i t amos en su despacho, en el D e -
1 p a r t a m e n t o de D e s i n f e c c i ó n a l Coro-
1 ne i J o s é G á l v e z , de l serv ic io de L i m -
j p ieza de Cal les , el que nos i n f o r m ó 
sobre dicho asunto con l a a m a b i l i d a d 
en é l c a r a c t e r í s t i c a . 
Son los p r o p ó s i t o s de l s e ñ o r G á l -
vez, r e a l i z a r e l serv ic io con m a y o r 
ef icacia y rapidez, ahora se enviaban 
los car ros a todos los d i s t r i t o s , d i s -
t r i b u y é n d o l o s en p e q u e ñ o s grupos , 
necesi tando cada uno da r va r io s v i a -
j e s ; con el nuevo s i s t ema s a l d r á n t o -
dos p a r a el l o . , 2o. y 3o. d i s t r i t o s , con 
l o cua l se l o g r a á r eco r re r lo s de una 
sola vez, y s i a l g o quedara p o r reco-
ger en e.' t e rcer d i s t r i t o , con e l se-
gundo v i a j e gene ra l que d i e r a n los ca-
r ros t e r m i n a r á n l a faena. 
E l t r a b a j o no t e n d r á inconven ien-
te a l g u n o ; en o t r a o c a s i ó n se i m -
p l a n t ó e l servicio de d í a y d ió m a g n í -
f icos resu l tados . 
P o r e l d í a , jos envases s e r á n m e j o r 
t r a t ados ; a d e m á s se e v i t a r á con e l l o 
que las basuras, ferm-enteu eja los de-
p ó s i t o s y despidan olores nauseabun-
dos, que a veces son insopor tab les . 
Bi r .n es verdad—nos d i j o el coronel 
G á l v e z — q u o muchas veces t i enen l a 
cu lpa do que eso suceda los p rop ios 
vecinos que se descuidan, dejando en 
su casa los d e t r i t u s de l a comida dc 
un d í a p a r a o t r o s i n mover les a com-
p a s i ó n los pobres obreros que t i e n e n 
que a s p i r a r esos hedores. N o va le 
que l a Sanidad ordene desinfectantes 
p a r a ta les casos, nadie c u m p l e esos 
preceptos que s e r í a n t a n saludables 
a, la h ig iene p ú b l i c a . 
Es de suma i m p o r t a n c i a , — a g r e g ó — 
que el pueblo coadyuve a l a l impieza 
genera l p o r su p r o p i a convenienc ia 
L a Habana es h o y u n a c iudad l i m p i a 
y esos que p u d i é r a m o s l l a m a r peque-
ñ o s lunares , s e r í a m u y ú t i l que S6 
fueran des te r rando como t an tos otros , 
que t i enden y a a desaparecer. A ú n 
se n o t a a l g ú n abandono, p o r e j e m p l o ; 
en de te rminados lugares , no se p r eo -
cupan de, l a l imp ieza de l a ca l l e ; loa 
i n q u i l i n o s ba r r en e l po lvo y las ba-. 
suras de los por t a l e s y has t a de l a í 
casas p a r a fuera , de lo que r e s u l t a 
u n p e r j u i c i o ; esto que pudie ra ser evi-» 
tado p o r l a p o l i c í a , como se h a c í a e n 
l a p r i m e r a i n t e r v e n c i ó n , debiera rea-» 
1 izarse p o r los interesados s in a je-
na adver tenc ia . 
E L C O R O N E L G A L V E Z Y S U S 
C E N S O R E S . 
A p r o v e c h a n d o la* o p o r t u n i d a d d a 
nues t ra en t rev i s t a , t r a t a m o s de i n -
q u i r i r e l p o r q u é de las censuras he-
chas c o n t r a el s e ñ o r G á l v e z en de te r .» 
minadas ocasiones. Nos d i j o que és-( 
i tas o b e d e c í a n a m u l t i t u d de causasv 
1 que se le c o m b a t i ó p o r todos los me-
| d ics , saliendo t r i u n f a n t e grac ias a su 
ecuan imidad en p r i m e r l u g a r , y ade-^ 
i r á s porque sus procedimieoitos s i em-
pre e ran equ i t a t ivos . 
Cumplo—nos m a n i f e s t ó — t o d a s l a ^ 
ó r d e n e s de m i s super iores , a t i e n d a 
todas las quejas y cuen to con buen 
personal , obediente, y d i sc ip l inado . Y a 
no l l egan quejas sobre f a l t a s de l ser-
v ic io , como s u c e d í a antes que de jaban 
la basura donde les p a r e c í a ; t a m b i é n 
han desaparecido los conatos de 
hue lga ; va r i a s veces se me h i c i e r o n 
inculpaciones que no merezco; le c i -
t a r é a lgunas ; que coloco a qu ien quie^ 
TO, y no h a y nada de eso, a q u í hay 
una c i r cu l a r , p o r la cua l no se m e 
a u t o r i z a pa ra colocar a nadie. Que 
tengo mucha gen te de co lor ; y nunca, 
hubo tan tos e lementos blancos em-
pleados como ahora, de e l lo puede, 
convencerse el que a s í lo desee. O t r a * 
veces han asegurado que coloco sow 
Lamente, negros y e s p a ñ o l e s . 
H a s t a el presente soy ajeno a esa. 
a c u s a c i ó n ; hay de unos y de o t ros : ' 
pero no a t í t u l o de negros n i de es 
p a ñ o l e s , e s t á n porque lo merece p o i . 
j su c o m p o r t a m i e n t o . L03 que recoger 
los embases y los empleados en e' 
• b a r r i do de las calles, t i enen que, sei 
' hombres fuer tes y v igorosos , y t ene i 
i c ie r tas condiciones que n o se h a l l a r 
f á c i l m e n t e en todos los que p r e t ende^ 
s e r v i r j ) a r a esos puestos. 
N U E V O S E R V I C I O . 
O t r o nuevo servicio empezará a 
prestar el departamento a que ves 
nimos refiriéndonos, es el de reco» 
: ger los desperdicios y basuras de loa» 
vapores que atracan a los muelles. 
Aún no se sabe a que hora s» 
j prestará el citado servic io . Como ©f 
¡ movimiento de los muelles es m u j 
grande y estos se cierran a u n a horifi 
i fija, la capitanía del puerto tendrJ 
| que indicar la hora oportuna, d4 
, acuerdo con los capitanes de los bar< 
(Pasa a l a p lana dos,) . 
H O T E L ^ E L J E R E Z A N O " 
E x c l u s i v o pare, familias del campo. A s í es, que cuan> 
do l leguen a la Habana , no o lv iden que esta e» su casa 
P R A D O N U M . 1 0 2 . 
E D I T O R I A L m 
FAIALB ERRORB 
Noticias del m i m m DE MODI PÁRA AIMUUZO: 
a D C L 5 a 
¡OS aceitamos a los días 
de Pascua. Días de un-
ción religiosa en los 
cuales una voz secreta 
resuena dulcémente en 
los más materializados corazones. 
Y es que, pese a todas las auda-
cias de la filosofía materialista y 
al orguWo y vanidad de los hom-
bren, hay en nosotros, como ya 
dijo la pluma mágica de Benaveii-
te, un soplo espiritual que es éter 
no y que no puede acabar cuan-
do la farsa acaba. 
Estas ideas, que cada año p<or 
la presente época se visten con 
galas nuevas, remozando sus vie-
jos hábitos, adquieren en los agi-
tados días p i v s r u i e s ana trasceu: 
dencia infinita. Porque la actual 
Jucha loca de los pueblos em-
peñados en la ; . iá> inhumana de 
las contiendas iuternacionales^ ha 
venido a derrocar todos las vacíos 
aforismos y las conclusiones de 
Una grosera esencia, dedicada, du 
rante lustros, a la sola exaltación 
de las pasiones, al enaltecimiento 
do los apetitos, al pleno desarro-
llo de los i n - t i i i t o s : olvidando que 
hay algo eterno en nuestra vida", 
"que no puede acabar cuando la 
farsa acaba... " 
Realmente, las hecatombes dfc 
Europa y los gruesos ejércitos 
que armados de todos les nredios 
de destrucción combaten en el 
centro mismo de la más aüta ci-
vilización humana, más que des-
truir monumentos de arte y de-
rruir cixudades y snubrar la muer 
te y la desolación al través de los 
pueblos, derrocan la obra vana de 
los que, apóstoles de un 'teredo 
sin Dios y oficiantes de un rito-
sin altares, hicieron saber a la tie-
rra que todo era barro en el mun-
do y que el cielo azul, mansión de 
tan bellas concepciones, "no era 
cielo ni azul." ¡Que el pesimismc/ 
y la melancolía del poeta Argen-
sola se hizo conclusión universi-
taria, en los libros de Spencer y 
cu las obras de los definidores 
de la escuela expe¿mental y po-
sitivista. . . ! 
Solo que todo pasa; y solo la 
verdad es eterna! Generaciones 
de sabios suceden a otras sabias 
genernciones; unos filósofos des-
dicen a los otros; las más absurdas 
teorías, en arte, en ciencias, en fi-
losofía, prevalecen unos cuantos, 
años; pero al fin ceden el lugar 
de honor a otras. Todo lo trasmu-
da el tiempo; todo lo trastorna y 
cambia; sólo Dios es eterno. 
Así vemos ahora cómo en el 
preciso instante en que las pa-
siones materiailistas y groseras es 
tahan en su apogeo, una hecatom-
be pone en todos los labios una 
(desafia v el estampido de los ca-
ñones obliga a los hombres a mi-
rar al cielo.-. 
En estos días de cristiano júbi 
lo, cuando la más tierna página 
de la historia universal tiene su 
dulce aniversario, ¡ qué locos, qué 
absurdos, qué crueles parecen los 
hombres! Los hombres que, por 
miles de. millares, luchan entre sí, 
a disgusto, contraviniendo sus 
propios deseos, a pesar de su con-
traria voluntad; arrojados a la 
universal carnicería por la co-
rriente formidable de una filoso 
fía suicida. 
Porque el cataclismo actual del 
mundo, que oscila casi en sus re-
movidos eimientos, es producto 
de esas aberraciones filosóficas, 
años y años mantenidas... 
¡ Quiera Dios que un sentimien 
to de piedad y de fraternidad uni-
versales resurja al fin en todos los 
eorazfnes, como producto del mis-
ino insostenible dolor presenté y 
como reivindicación y enalteci-
miento de ese destello de divini-
dad que en estos días sabe hablar 
sin palabras dentro de nuestro co-
razón ! 
V e o M u y B i e n 
C o n E s t o s 
E s p e j u e l o s . 
$ 2 
COSTARON I Tienen Cristales de Primera 
DOS PESOS, y Armadura de Oto Ameri-
1 cano. Nunca se pone negra. 
Da gusto llevar estos espejuelos, porque 
son cómodos y elegantes. 
Los de Oro Macizo $ 4 . 0 0 
$ 3 . 0 0 Valen ios de-OÍD Relleno. 
Montados en Aluminio $ 1 , 0 0 
TODOS CON CRISTALES DE PRIMERA. 
Reconocemos lo visto GRATIS, o nuestros clientes, antes de prepararles sus espejuelos. Ese "trabajo cuidadoso y la n̂ odicidad de los precios, es lo que nos da roas crédito cada día 
Precios especiales para las Recetas 
de los Sres. Oculistas. 
G A B I N E T E D E O P T I C A 
L O S R A Y O S X , 
SALUD 1; ESQ. A GALIANO 
DR.GONZALO P E 0 R Q S 0 
Cirugía en general, especialista en 
ÜRA urinarias, sífilis y enfenne» 
dmles venéreas, inyec .'IcnEí del 
B06 > Neosalvarsan. Consultas ríe 
10 a i'i n m v de S n « n. m . en 
Ouba, n ú m , P9, a l tos . 
L i c o r d e B e r r o 
E L A B O R A D O A B A S E D É J U G O 
P U R O D E B E R R O Y V I N O S G E N E . 
K Ú S O * 
N O T A S A G R I C O L A S 
E L M A I Z . 
( C o n t i n u a c i ó n . ) 
Las é p o c a s de s i embra son : en M a r -
ÉO. A b r i l y M a y o pa ra lo que se 11a-
rra m a í z de apua y en Octubre y N o -
vtembro pa ra el m a í z de f r í o . 
L a siembi 'a se l l eva a cabo de d i -
ferentes modos. H a y u n a sembrado-
ra, l a P l a n e t J r . que s i m p l i f i c a m u -
cho este t r aba jo . Deben regarse t r e s 
g ranos separados p o r u n a d i s tanc ia 
de 1 m . Sobre esto han h a b i d o dis-
cusiones, pero exper imen tos hechos 
Bobre l a conveniente d i s tanc ia , han 
Indicado la qlie decimos, como la m á s 
ronven ien te . Debe sembrarse t a m -
b i é n a 4 o 6 cm. de p r o f u n d i d a d . 
A n t e s de sembrar , es p r á c t i c a m u y 
i s a d a el s u m e r g i r los g ranos en agua 
de ceniza o de l e g í a p a r a ace lerar 
de este modo l a g e r m i n a c i ó n . 
Cuando las p l an t a s han nacido de-
be darse el p r i m e r aporque, r o m p i e n -
do el c a m e l l ó n . Si se careciese de 
un apolcador debe hacerse la opera-
c ión con guataca, é s t o en ios peque-
ñ o s p l a n t í o s . Las h ierbas deben ser 
sup r imidas desde entonces y puede 
precederse a pembrar , s i • se quiere , 
s iembras in te rmedias , p r e f i r i é n d o s e 
las Leguminosas que r e s u l t a n m a g -
n í f i c a s mejorantes del t e r r eno . Pue-
den entonces s u p r i m i r s e las p l a n t a s 
Bobrantes, que s e r á n , como es f á c i l 
suponer las menos v igorosas . A l 
t r i s m o t i e m p o se deben reponer la;; 
que h a y a n resu l tado f a l l a s . 
Cuando las p l an ta s comienzan a 
gav i a r , esto es, a ecbar espiga, debe 
volverse a l i m p i a r el campo q u i t á n -
dole los h i jos , que no hacen m á s be-
neficio que absorver ei a l i m e n t o na -
t u r a l que deben t ene r las p l an ta s ma-
dres. Es tas gavias o espigas de que 
hablamos es indispensable s u p r i m i r -
las cuando las mazorcas h a y a n fecun-
dado. Es esta una i m p o r t a n t e ope-
r a c i ó n que necesita g r a n cuidado p o r 
par te del que la l l e v a a cabo, pues 
como las espigas r e s u l t a n ser las f l o -
res mascul inas de l a p lan ta , s i no se 
ha efectuado l a f e c u n d a c i ó n , se Impe-
d i r á de seguro é s t a , s u p r i m i e n d o las 
espigas. Se sabe que h a t en ido efec-
to l a f e c u n d a c i ó n , cuando las hebras 
en f o r m a de cabel lera que t i ene ex-
. t e r io rmen te l a mazorca, cstkn dese-
cadas. 
S i se presentare l a p l a n t a con una 
cant idad de hojas excesiva es conve-
niente poda r l a , pues de lo con t r a -
r io se i r á el m a í z en v i c i o con g rave 
p e l i g r o p a r a el r e n d i m á e n t o . 
Muchas son las c i rcuns tanc ias que 
i n f l u y e n en e l p e r í o d o e n que se efec-
t ú a l a madurez de l m a i z . E n t r e las 
p r inc ipa le s se encuent ran l a i n f l u e n -
cia del t e r r e n o , los efectos de l a es-
t a c i ó n , l a m a y o r o menor e l e v a c i ó n 
del t e r reno , e l c l i m a , las é p o c a s de 
jSiembra, ios f e r t i l i z a n t e s usados, etc. 
Lo ú l t i m a m e n t e c i tado es q u i z á s lo 
que m á s no tab lemente i n f l u y e en el 
adelanto o a t raso de l p e r í o d o de m a -
durez. E n exper iencias hechas con 
abono en el m a í z , se ha v i s to que él 
maiz en p a r c e i a í , que estaban abona-
das m a d u r ó bastante m á s t e m p r a n o 
que el de p a r « e l a s con poco abono o 
con n i n g u n o , t r a b a j á n d o s e todas del 
m i s m o modo. 
L a r e c o l e c c i ó n se hace cuando ya 
la p l a n t a e s t á seca, la mazorca p r e -
senta u n co lo r blanquecino y las he-
bras e í s tán secas t a m b i é n . Debe a p i -
larse en el campo con cuidado y es-
perar unos d í a s antes de l l e v a r la co-
i sechas a l g ranero , esto s i empre que el 
t i e m p o se presente bueno; -en caso 
c o n t r a r i o es m e j o r suspender la reco-
iocc ión . 
E l r e n d i m i e n t o depende t a m b i é n de I 
muchas c i rcuns tanc ias y se calcula i 
en 600 u 800 fanegas p o r c a b a l l e r í a i 
de t i e r r a . U n a fanega l a componen j 
m i l mazorcas do ma iz y é s t a s , de u n ' 
m a i z bueno, casi nunca pasan, de diez | 
a r robas p o r c iento. P o r lo t a n t o : ¡ 
pódennos dec i r que de 6,000 a 8,000 
arrobas que r inde , a 57 centavos : la I 
a r roba , r e su l t a u n p roduc to de 3,420 ¡ 
a 4,560 pesos p o r c a b a l l e r í a . Los 
gastos en el m i s m o t e r r eno v e n d r á n a 
ser ap rox imadamen te de 1.000 pesos, 
en condiciones normales . 
Rodol fo A R A N G O . . 
( C o n t i n u a r á . ) 
M A E S T R O E N C U L T I V O S 
E l D i r e c t o r de la Granja Escuela 
"Conde de Pozos Dulces , de la H a -
bana, ha expedido ' i t u l o de Maestro, 
de C u l t i v o , a favor de A n t o n i o > i u -
ñ o z L o z a n o , po r haber demos t rado 
su suficiencia ante los T r ibuna l e s co 
r r e s p ó n dientes, "V 
C O R B A T A S 
Todas las semanas recibe " E L 
M O D E L O " , las úl t imas nove-
dades Inglesas y Americanas. 
N o compre sin ver antes el nue-
vo surtido. E s el ún i co en la 
Habana. 
OBISPO, 9 3 . ESQUINA A AGUACATE. 
Par& la cena de hoy 
l Quiere cenar sabroso ? Cuente 
con " C u b a - C a t a l u ñ a , " Ga l i ano 97. 
Es t a casa t i e n é i n f i n i d a d de, lecho-
nes, pavos, guineas, p o l l o s . . . Todos 
b i e n sazonados, porque "Cuba-Ca ta lu -
ñ a " cuenta con u n e x p e r t í s i m o coci-
nero, r • " 
A d e m á s , t oda clase de golosinas. Y 
los m á s r icos l icores . 
íle Santiogo de Cuba 
Diciembre, 1G. 
Una boda. 
En la Iglesia de San Francisco de 
los Kdos. i?í*. Paules se celebró ano-
che a las 10% el matrimonio del co-
rrecto y conocido comerciante señor 
Pedro Fariñas y Várela, digno miem 
bro de la Colonia Gallega, con la be-
lla y distinguida señorita Ana Vaies 
y Navarro, "Tija del señor Joaqutn 
Vales, empleado en la Delegación del 
Centro Gallego. 
A la hora •dicha hacían .su entra-
da c-n la Iglesia, profusamente ador-
nada o iluminada, los expresados no-
vios, llevándola del brazo a ella el 
señor Manuel Sánchez, padrino de 
la boda y sugetando la cola del ele-
gante vestido, las bellísimas niñas 
Clara Aurora Domínguez. Marié y 
Celeste Lorié Romeu. 
Detrás venía el novio llevando del 
brazo a l a madrina señora Carmen 
Martínez 'le Sánchez. 
Fueron testigos de la boda los se-
flooes Blas López y Manuel López. 
Una concurrencia numerosa y d is-
tinguida presenció l a ceremonia. 
Después de la bendición nupcial, 
dada por el Rdo. Padre Superior de 
los Paules, reñor Mauricio Tc-ar", 
fueron todos a casa de los padres de 
la desposada, siendo obsequiados con 
poncho de ,'*:ampagne, dulcrs, pas-
teles y bebidas flnns, no faltando' el 
espumoso de la viuda. 
Se pronunciaron algunos brindis 
en honor .de ios desposados, los cua-
les fueroii: iplaudulos p'or l a inmensa 
concurrencia que ^habíá' Vn i la casa. 
Hasta altas horas de la noche duró 
la fiesta, de la cu&l salimos todos al-
tamente satisfechos, haciendo votos 
por la felicidad de los desposados. 
Pósame. 
Por carta recibida en uno de los 
últimos correos, se ha sabido la tris-
te noticia de haber fallecido a la 
edad de 88 años l a señora Oliver viu-
da de Salom, madre amantísima del 
Rdo. Padre Paul Lucae Salom, que 
estuvo hace j.oco tiempo en la Ha-
bana y cuya muerte acaeció en Ma-
llorca (España.) 
Acompaño en el justo dolor que 
embarga al estimado Padre Salom. 
E L CORRESPONSAL. 
inscríbase al W ^ W O ^ E U WJC 
RI!ÍA y aniS»cifise en el DIARIO JDE 
L A MARINA 
puerto 
E l "Pas tores" a N e w Y o r k 
C o n .el t r á n s i t o de P a n a m á y Costa 
Rica, y TT pasajeros m á s de la H a -
bana, s a l i ó para N e w Y o r k , el v a p o r 
blanco "Pastores". 
D e este pue r to v a n : 
E l i ngen ie ro M r . T h o m a s B . N o -
lan , e l per iodis ta l . I r . E . A . M e X a -
mors y s e ñ o r a , s e ñ o r a M . M a y , s e ñ o r 
F . J . D u f l v v o t ros . 
E l "Exels ior - ' 
D e N e w Y o r k , i l e g ó este vapor 
amer icano con carga y 41 pasajeros, 
en t re los que l l ega ron I05 s e ñ o r e s L . 
Tel les , s e ñ o r a J . B o w l i n g y t r s h i -
los ; J o s é L a b i n , J u l i á n Salines. E . 
Brasac, J . R . Roane, E . T . W a l l a c e 
y f ami l i a , Chang P i ú : J u l i o L o p o , 
N o e l M a r í n , A l b e r t o Pereda, H . D e 
Mena , F r a n k L ó p e z , S infor jano R i -
vero . W i j i l a m M i l l e r , J . J . "Wells y 
o t ros tur is tas . 
E l "Absa lon" . . 
E l vapor d a n é s de este n o m b r e He 
g ó esta m a ñ a n a de B a l t i m o r e en 5 
d í a s de viaje coeiduciendo cargamen-
to de c a r b ó n . 
E l f e r ry boat . 
C o n 28 carros de m e r c a n c í a s , va -
rios de ellos con maquinar ias , l l e g ó 
Je K e y W e s t , el f e r r y boa t " H n r y 
M . F laRler" 
E l " T r a f a l g a r " . 
Con cafga ba l legado el v a p o r n o 
ruego " T r a f a l g a r " , procedente de 
N e w Y o r k . 
E l " H o s t i l i u s " con tasajo y m a í z 
De- Buenos Ai re s y M o n t e v i d e o con 
escalas en C í e n f u e g o s , l l e g ó el vapo r 
i n g l é s " H o s t i l i u s con cargamento de 
tasajo y maiz. 
E n la t r a v e s í a f á i i cc ió a b o r d o de 
muer te na tu ra l , el coc inero de este 
buque, siendo a r r o j i J o al mar su ca-
d á v e r . 
L a "B lanche" . 
Esta p e q u e ñ a gole ta americana de 
45 toneladas l l e g ó de K e y W e s t con 
c a r g á r ñ n t o de pescado salado. 
I n v i r t i ó un d ía insto en el v i a j e . 
E l "San tander ino" de L i v e r p o o l . 
D e l lunes en adelante e.s esperado 
<M vapor e s p a ñ o l 'Santanderino*' de 
la l í n e a de-,-Arrotcgui, que procede de 
L Í v e r p o o r y escala^ en el n o r t e de 
E s p a ñ a . 
T r a c carga y pasaje. 
E l " M i a m i " . 
Con 29 pasajeros s a l i ó e l v a p o r 
" M i a m i " , para K e y W e s t , en el que 
e m b a r c a r o n : 
L o s s e ñ o r e s A . H . D í a z , I I . 
T r u m b o . Javier Resines, el estudiante 
Car los Manued de C é s p e d e s , s e ñ o r i t a 
Ana R. C a r b ó ; comerc ian te ?enor 
A r m a n d o L ó p e z ; E . B . B c r r y y se-
ñ o r a y o t ros t u r i s t a s . 
J . M . E c h e m e n d i a 
E n Sagua la Grande ha fa l lec ido 
nuestro b.ucn amigo d o n Juan Eche -
mendia , que d e s e m p e ñ ó durante m u -
cho t i empo, con g r a n ac ier to y l :on 
radez la agencia del D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
E l s e ñ o r E c h e m e n d í a , era m u y es-
t i m a d o en Sagua, donde contaba con 
generales amistades. 
Reciba su s e ñ o r a v iuda y d e m á s 
famil iares la e x p r e s i ó n de nuestra 
sentida £ 0 " j ^ " . ^ ^ . " . _,_r 
E Í e g M i í e ^ o b s e q u í ^ 
Boni tos a lmanaques los que tene-
mos a l a v i s t a . 
N o § los manda de r ega lo , " L a s Ga-' 
l e r í a s , " e l acredi tado a l m a c é n ' de 
O 'ReiUy y Compostela . 
. Los d u e ñ o s de esta p o p u l a r casa 
han t e j i d o ac ie r to a l escoger este 
modelo p a r a sus obsequios, i L o s a l -
manaques no pueden ser m á s bel los 
y elegantes. 
Muchas grac ias . 
44 
E L O R I E N T E " 
L A M P A R I L L A , 2 6 — T E L E F . A - 7 8 6 5 . 
E l dueño de esta anticua y muy acreditada casa, reabierta al pú-
blico 110 hace macho, tiene especial empeño en Invitar a su nume-
rosa t i r u c i a , para ofrecerle el servido esmoradQ que siempre le dió 
rciKiinbrv, pues cuenta con un personal de oooina afamado, dependen-
cia corté.-, y escogida y un completo surtido de toda variedad de ar-
ticulos del giro. Manjares de todas clases, vinos, licores, aguas de 
mesa, < hampapno. S E ADMITEN', ABONADOS POR SEMANAS. 
QUTXCEXAS T MESES. 
A L A CARTA Y A P R E C I O S MODICOS 
No hay que olvidar l a ' a m a in discutible do loa grandes almuerzos 
de esta casa. 
M . BarraL 
C 5645 a l t l l t - 1 0 
Bañirriü o 
l i an tes que adornan sus dedos, los 
caudales que b ien s i tuados t i enen en 
e l e x t e r i o r de su p a í s . ' Es forzarse en 
demos t ra r l a i n m o r a l i d a d absoluta de 
les hombres que, ha reconocido el P re -
sidente amer icano como sus grandes 
y buenos amigos , es y a u n a obra per -
dida . E s t á esta c o n v i c c i ó n en el á n i -
mo de todos los hombres honrados . 
N o deben hacerse i lusiones los psey-
r o s gobernantes de M é j i c o . E n el 
e x t r a n j e r o y a sb les h a juzgado , y el 
f a l l o ha sido de esos que» p o r lo que 
p e n e t r a n en las conciencias, l l e g a a 
i m p r i m i r s e a l l í en f o r m a indelebre . 
T r a i c i ó n a l a p a t r i a , vend ida a N o r t e -
A m é r i c a , a m é n de los o t ros c r í m e n e s 
antes enumerados. 
Y a M é j i c o no es l i b r e , y a i m p e r a 
en é l ab ie r t amen te e.l m a n d a t a r i o 
amer icano de l a Casa B lanca . Su ú l -1 
t i m o I n f o r m e pres idenc ia l es b ien c í a - ¡ 
r o . Si pudor t u v i e r a n esos l i b e r t i c i -
das mej icanos , s e n t i r í a n a r d e r sus1 
ro s t ro s ; pero e.sa e x t e r i o r i z a c i ó n co-
m ú n en les hombres pundonorosos, no 
l a pueden t ene r los que t i enen suS| 
corazones exhaustos de toda v i r t u d , 
los que e s t á n manchados con todos : 
los v ic ios . 
D icen los cables, que V i l l a , e} san-
g n i n a r l o bandido de las manos ro jas , ; 
ha pactado a l f i n con su a n t i g u o Je- ' 
fe, con Venus t i ano Car ranza , y que 1 
se r e t i r a a Estados U n i d o s a d i s f r u t a r 
e l acopio de r iquezas p r o d u c t o de sus 
robos, de sus saqueos, de lo que é l 
l l a m a r á su t r aba jo . Y a t iej ie , pues, 
el P r i m e r Jefe expedi to e l camino . Y a 
no hay enemigo a l f r en t e , pues Za-
pa t a e s t á reducido a l a ú l t i m a expre-
s i ó n , s i hemos de c r e^ r a los p r o -
pios car rancis tas . Y a no existe pre-
t ex to p a r a que el "Gobie rno de fac-
t o " s i g a s iendo ex t r a - cons t i t uc iona l . 
E l Cabre r i smo o p recons t i t uc iona l i s -
mo debe darse p o r t e r m i n a d o y e.n-
; rarse de l l eno en e l t e r r e n o l e g a l . 
Y a no h a y nada que lo i m p i d a , y a la 
r e v o l u c i ó n ha " t r i u n f a d o , " no grac ias 
a sus a l tos Ideales, no a l esfuerzo de 
sus "caud i l l o s , " no a haberse i n f i l -
t r a d o en l a o p i n i ó n p ú b l i c a , pa ra i m -
ponerse de hecho; s ino gracias so la , 
mente a l a ayuda amer icana . Obre-
gon no v e n c i ó a V i l l a en Celaya, f u é 
W l l s o n . qu ien , no- dejando p e n e t r a r 
en M é j i c o dos t renes con car tuchos 
y parque de a r t i l l e r í a , dest inados a l 
e j é r c i t o de V i l l a , e n t r e g ó l a v i c t o r i a 
a l h o y l l a m a d o " g l o r i o s o m a n c o " p o r 
el ca r ranc i smo y " e l manco dol es-
p a n t o " p o r el pueblo de M é j i c o , que 
odia a l excar re te ro , p o r las i n j u r i a s 
que le i n f i r i ó cuando o c u p ó l a cap i -
t a l , y que lo r e c i b i ó a t i ro s , cuando 
por segunda vez s e n t ó sus reales en 
ta v i e j a T e n o x t i t l á n . W i l s o n , s iejn-
pre; W i l s o n . Estados U n i d o s y s i em-
pi-e Es tados U n i d o s . Pobres me j i ca -
nos, que t i enen que tascar el f r eno , 
impues to p o r los m á s despiadados de-
tu rpadores del honor nac iona l . 
Ca r r anza e s t á p a r a l l e g a r a M é j i c o . 
Los arcos t r i u n f a l e s y a se l evan tan 
e.n las amp l i a s avenidas. L o s o rga -
nizadores de las recepciones pseudo-
populares y a t ienen organizadas las 
mani fes tac iones , pagadas a t o s t ó n 
po r ba rba cuando Madero , y hoy q u i -
z á has ta a cinco car rancis tas "pesos." 
Las bandas m i l i t a r e s y a l i m p i a n las 
cornetas pa ra en tona r los h imnos g l o -
r iosos a l barbudo s e ñ o r de Coahui ia . 
V a a ejnpezar el segundo acto de l a 
t r aged ia . A p r e s t é m o n o s a presen-
c i a r lo . 
M i e n t r a s t an to , en Estados U n i d o s 
f racasan. Cabrera, el f l a m a n t e M i n i s -
t r o de Hac ienda del Gobierno precons-
t i t u c i c n a l , que no l o g r a n i s iqu ie ra 
ser escuchado pa ra p lan tea r sus com-
binaciones f inancieras y dar base a 
su so l i c i t ud de c r é d i t o ; y P a ñ i , el i n -
geniero que se g a n ó l a a m i s t a d de 
ia f a m i l i a Madero p r e s t á n d o l e s e rv i -
cios d o m é s t i c o s , reservados a s imples 
criados, hoy d i r ec to r de los Fe r roca -
r r i l e s Cons t i tuc iona l i s t a s Mej i canos ; 
que a su vez, so l ic i t aba e m p r é s t i t o s 
pa ra do ta r a las l í n e a s f é r r e a s m e j i -
canas de m a t e r i a l rodante , antes t a n 
abundan te \en e l las , pero h o y t a n 
escaso, deoido a que n i eso han res-
petado les v á n d a l o s l i be r t i c idas de su 
p r o p i a p a t r i a . Y a se confo rmaba e l 
c e ñ o r P a ñ i con que se le, d i e r a n los 
e m p r é s t i t o s en locomotoras y car ros 
v ie jos , p a g á n d o l o s como nuevos; p3-
r o n i a s í - c o n s i g u i ó s iqu ie ra l a a ten-
c i ó n de los cap i t a l i s t a s Yankees . 
¡ C r e í a n los es tu l tos hombres de l a 
r e v o l u c i ó n que p o d r í a n m a n t e n e r e l 
envid iab le c r é d i t o de su n a c i ó n , sien-
do el los los gobernantes ! ¡ C u á n t a 
sorpresa les reserva e.l p o r v e n i r ! H a y 
cosas p a r a las que no es su f ic ien te 
la p r o t e c c i ó n de M r . W i l s o n , y las de-
fensas de M r . T u m u l t y , M i s t e r Ca-
r r anza . A d e m á s de que no dejse, us-
ted ser t a n c á n d i d o , de suponer que 
todo lo h a y a n hecho p o r la s i m p a t í a 
y buena a m i s t a d de us ted . A b r a u n 
poco los ojos, con temple el cuadro 
que le rode.a, y v e r á p o r todas pa r t e s 
el despres t ig io , y como crece é s t e , has-
ta conve r t i r s e en co r r i en te devasta-
do ra que lo ha de a r r o l l a r . T iene us-
ted en su c o n t r a M i s t e r Car ranza , l a 
o p i n i ó n en tera de los mej icanos . N o 
se ex t e r io r i za , porque h a sembrado 
usted e l t e r r o r , pero l l e g a r á e l d í a 
en que h a y a que sa ldar cuentas, no lo 
dude us ted Mis te r Car ranza , y que no 
lo duden los esforzados " g u e r r e r o s " 
que hoy son su s o s t é n . 
H a sido usted reconocido, M i s t e r 
C a r r a n z a , p o r los Estados U n i d o s , 
p o r I n g l a t e r r a , po r A l e m a n i a , po r 
F ranc i a , p o r E s p a ñ a , p o r A r g e n t i n a , 
B r a s i l y Chile„ p o r Cuba, etc.; pero, 
le f a l t a a l l á a ú n el ú n i c o reconoci-
m i e n t o que puede sostenerle y é s t e , 
M i s t e r Car ranza , es a lgo d i f í c i l de 
conseguir ; pues es nada menos que el 
de u n pueblo que s in piedad ha u ti i 
u l t r a j ado , es, nada menos que el r e -
conocimiento de l pueblo mej icano . Por 
é l d e h í a usted haber empezado. 
Padre J A R A U T A . 
¿ C u á l es el periódico de ma-
yor circulación? E l D I A R I O 
D E L A M A R I N A . ] i 
P A P E L C R S P E 
Liso y Floreado para vestidos y Adornos. V E N T A S P O R M A -
Y O R Y D E T A L L . 
Librería CERVANTES, de Ricardo Veloso 
Galiano, 62. T e l é f o n o A-4958. 
Primitiva Real y Muy Ilus-
tre Archicofradía de María 
Santísima de los Desam-
parados, Establecida en la 
Iglesia de la Merced. 
De orden del señor Presidente ten-
go el honor de citar a ios señores 
Hermanos para la Junta Goncral or-
dinaria que tendrá efecto el día 26 
a las tres de la, tarde en el salón de 
recibo de la Iglesia de la Merced al 
objeto de dar lectura a la memoria 
anual, desuñar la Camarera Mayor, 
elegir y confirmar las comisiones de 
propaganda de hermanas y, herma-
nos que habrán de desempeñar aque-
llos caraos durante el año 1916 do 
conformidad con lo. que prescriben 
lo:-? artículos 74, 93, 96, 97 v 120 de 
los Estatutos do la corporación. 
N i c o l á s Guripa Día/. 
Secretarlo. 
C 5980 lt-r4 ld-25. 
C 5864 
El Licor Carmelitano 
E l m á s exqu i s i to de los l icores , lo 
f a b r i c a n los ca rme l i t a s descalzos del 
desier to de las Palmas , C a s t e l l ó n , Es-1 
p a ñ a . . . . . 
E l l i cor c a r m e l i t a n o es ape r i t i vo Í 
recons t i tuyente , m u y agradable al [ 
paladar . F a b r i c a n dos clases: " l i c o r 
I n I T I n * a m a r i l l o , " de yerbas a r o m á t i c a s y ' 
— J "c rema de c a f é , " 
P r o b l e m a s m e j i c a n o s 
V I E X K D E L A P R I M E R A PLANA 
asunto, son, o mej icanos o personas 
í n t i m a m e n t e l igadas a l presente y a l 
p o r v e n i r de aquela n a c i ó n , por in te -
reses o p o r af inidades, y cuando a l -
g ú n e x t r a ñ o lo hace, se le n o t a des-
de el p r i m e r m o m e n t o , conmovido an -
te l a m a g n i t u d de aquel desastre, t a n 
c rue l como innecesar io. 
¿ P a r a q u é se ha hecho aque l l a r e -
v o l u c i ó n ? ¿ Q u é f ines pe r s igue ? 
¿ C u á l e s son sus ideales? ¿ C u á l e s 
los medios empleados en su curso ? . . . 
Todo esto puede contestarse de, una 
vez para s iempre con solo dos pa -
labras : E l robo. 
B i e n comprendemos que a l hab l a r 
a s í , provocarnos l a i n d l g u a d ó n de 
los s impat izadores de l a s i t u a c i ó n 
creada en M é j i c o ; pero nosotros que 
no tenemos a l l á personales intereses, 
que no necesi tamos adaptarnos a 
aquel medio, podemos y debemos ha-
b l a r c l a ro , no solo p a r a residir cu l to 
a l a verdad, s ino p a r a c u m p l i r con 
el deber de hombres c iv i l i zados . L a 
t r a i c i ó n , e l p i l l a j e , las persecuciones 
re l ig iosas , las v io lac iones , el ex te r -
m i n i o . . . que h a n sido los procedi -
miejatos de los l lamados revoluc iona-
r ios mej icanos , no h a n t en ido o t r o f i n , 
que e l robar , el enriquecerse, y si no 
es a s í , que exp l iquen toda esa l e g i ó n 
de " c a u d i l l o s " que antes e^an sastres, 
motor i s t a s de t r a n v í a s e l é c t r i c o s , s i m -
ples a r r i e ros de recuas, comis ionis tas 
de baja estofa, i ncu l to s m a e s t r i l l o s de 
escuela; de donde han sacado las se-
das que, v i s t en sus f a m i l i a r e s i los b r i -
. C 6908 8 t - 2 l 
A r b o l d e N a v i d a d L A L I M P I E Z A . 
Desde las p r imeras horas de ¡la I 
m a ñ a n a , g rupos compactos de n i ñ o s i 
de to<Jos ios ba r r ios de la ciudad, fue i 
r o n invad iendo el Parque Cen t ra l , i 
p rov is tos de los vales que en los dias 
anter iores les fué d i s t r i b u i d o s p o r 1 
las Estaciones de P o l i c í a s , para que j 
con ellos pudieran recoger hoy , de 
manos de las d i s t inguidas damas y 
caballeros, que c o m p o n e n las comi- | 
s ione , nombradas p o r el Bando de 
Piedad de la Habana, dulces, jugue 
tes, zapatos e tc . 
Esta fiesta de car idad y a m o r : i la 
infancia , durante toda la m a ñ a n a ha 
venido c e l e b r á n d o s e entre las risas 
de cientos de n i ñ o s pobres. 
U n p ú b l i c o numeroso acude al 
Parque Cen t r a l para presenciar t an 
be l l o e s p e c t á c u l o . 
L a Banda M u n i c i p a l ameniza }e! 
acto. 
E l o r d e n en la d i s t r i b u c i ó n de los | 
regalos, es perfecto. 
L o s puestos, para m a y o r fac i l idad , 
«e ha-n establecido en secciones co-
rrespondientes a los d i s t in tos ba r r ios 
de l a c iudad. 
D e esta fiesta da remos cuenta de-
ta l ladamente m a ñ a n a , porque al ce-
r r a r esta e d i c i ó n a ú n no se h a b í a ter 
minado el r epar to . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en e l D L 4 R I O D E 
L A M A R I N A . 
Viene de la primera plana. 
eos. T a m b i é n se e n c a r g a r á n de re-
coger las basuras que, a r r o j e el m a r 
e n í a o r i l l a . Es tas s e r á n quemadas, 
a ese efecto se p i d i ó a u t o r i z a c i ó n a 
la S e c r e t a r í a de Sanidad. M o s t r á n d o -
se é s t a conforme. 
\ 0 S E A U M E N T A R A P E R S O N A L . 
A pesar del aumento de t raba jo y 
de, l a v a r i a c i ó n acordada p a r a el mes 
en t ran te , no se c o l o c a r á n i n g ú n em-
pleado m á s ; el pe r sona l a c tua l es 
suf ic iente pa ra d e s e m p e ñ a r la l abor 
encomendada a l d e p a r t a m e n t o de l i m 
pi^za de cal les. 
L A A D Q U I S I C I O N E S D E C A M I O -
N E S . 
E n b reve r e c o m e n d a r á e l coronel 
G á l v e z , l a a d q u i s i c i ó n de a lgunos ca-
miones a u t o m ó v i l e s , ipara hacer el 
se rv ic io m á s c ó m o d o y e c o n ó m i c o . 
L a m a n u t e n c i ó n d e l ganado y el 
e n t r e í e n l m i e n t o del m a t e r i a l rodante, 
salen h o y m á s caros, y no r e ú n e n las 
ven ta ia s de esos v e h í c u l o s de que 
v a n d isnoniendo a o u í todas las de-
pendencias del Es tado . 
N i n g ú n depa r t amen to lo necesita 
m á s que é s t e , que d i a r i a m e n t e t r a n s -
po r t a de u n lado a o t r o de nues t ra 
urbe tone ladas de carga , y s iempre 
aumentando su r a d i o de acc ión y su 
I m p o r t a n c i a a s í eji l a esfera p r i v a d a 
como en l a o f i c i a l . 
E L T R A B A J E S M A S F A C I L 
MI vista se siente mejor y m&* 
fuerte v el trabajo no me resulta 
tan pesado. 
E s t o se debe a que ahora no t en -
r o necesidad de forzar mis ojos 
para ver y por consiguiente no me 
fatigo. 
L o s lentes qne me eligieron en 
"LA QAfITA DE 
me medaron tan perfectos qne to-
das mis molestias hatn d e s a p a r e c í -
do como por encanto. 
Recomiendo a mis compañeras que no olviden 
que " L A G A F I T A D E O R O " está en O'REILLY 
No. 116, esquina a Bernaza. 
L a S e c r e t a r í a de 
u n aplauso; en estas pSf*1 
bendiciones se pronn 
d e l doctor E a r k m e v ^ * * « ¡ t t ^ 
aplauso no le fa i te •í°fiez; BoJk ! 
ren ta m á q u i n a s de cose- ! e 8 a I i * c ? 
tas maares d* f a r a i l í S i 
sean cumpl idoras de W bres. «L 
h i g i é n i c o s ; 500 duro* Pr*^S 
t l t u c i ó n " A r b o l de Navi í*5«a 
r a p remios de MaterniH J ^ 
los n i ñ o s que r^s^u^ ,• 103 • T i 
robustos, independient lna* * * a o i * 
1 Premioss a las madres v ^ Ü * ¿ 
! U iyos Para la cena de' XLÍÍS? 
¡ a s i l o s y hospitales. ^ ^ b a ^ 
! Es en esta f o r m a que -
¡ p u e d e ser sociedad cP l.*1 
¡ t l t u c i ó n de auxil ios y ¡te-
| duele a nadie-, c o m p i a c e ^ ^ * 
l ciudadanos, que una parte ¡ u * -fc 
/•-•esos nacionales cfctanVi ^ fc-
io que produce y 'consum» ?f 
v í i a d , se destine » * «iti-
a p r e m i a r m é r i t o s , a l lera tti,*l^ 
a los t r i s t es y a los h u í f r ' : • 
niño¿ y a los ancianca. * r ^ 0 * ' * 1* 
• « • 
E l T r i u n f o , a l comentar 1, _ 
t í a del doctor Ismael Ciar l . l* t l1-
t o r p r o v i n c i a l de Escuelas * 
pana, protes ta de lo eacrit ^ 
p e r i ó d i c a de M é r i d a de Yuc^ti*0^ 11 
do la Guerra , e i Cuai cor.te-t Ĵ 1 
los ataques de que ha s l d o ^ - * 
doc tor K i e l , acusa a ¡os c u h . ^ 11 
desagradecidos con Méjic-
dadizos de la gener - ^ - / . 
que a l l í encontraron siemnr 1 ^ 
b a ñ o s fug i t i vos o dssdichad *" 
t r a t a r con tan ta crueldad a u n ^ * * 
g ; g o quo, innegablemente- ttenelS 
b r i l l a n t í s i m a de m é r i t o s v antJuZ 
profesionales . tw-̂ in 
Sensible caso a fe. Pero si «i 
r i d o colega ha tenido la bondad IU* 
j a rse en las p á g i n a s üel D I A R l n i * 
L A M A R I N A do estos últimoTmJL 
habrá v i s to con c u á n t a previsión/11' 
c u á n t o coló por nuestro nombre ^ 
cubanos, nos dolimos d« que ia 
c a m p a ñ a con t ra K i e l , se h i c l e r » » 
pec ia l m o t i v o , causa especial su n* 
d i c i ó n de ext ranjero , su naturalidiá 
mej icana . H u b i é r a m o s q u s r i d o s ü 
se d iscut ie ra l a competencia del A ¿ 
l o r , que f r en te a éi se preser.iana 
ot ros candidatos m á s capacittaAa. 
todo, menes que se insistiera eTraí-
c i u d a d a n í a azteca, para que irmt 
nadie pud ie ra decir de nosotros e» 
do ma l agradecidos con un pueíto 
que, p a i t i c a l a r m e n t e en la carread*. 
Mag i s t e r i o , ha sido tan amigo y tan 
pro tec to r de nuestros hombres. 
A h ' , en e l niL-mo Yucatán, Rodol-
f o M e n é n d e z , educador ln«i¿ie, fe 
sido g l o r i a y amor de loa yucatecoi; 
a h í m i smo J o s é Misruel Macías j ¿ 
maes t ro no olvidado, prófugo de las 
Baleares, f u é acogido, amado., protegí 
do, como educador y publicista, y hu. 
t a su m u e r t e como Director de na 
I n s t i t u t o de Inmig rac ión . Ildefoiu-
Es t r ada y Z^nea ¿ n o fuñ puesto M 
don F o r f i r i o al frente de la Esc.*'» 
Uno* del D i s t r i t o Federal? Desde 
Santac i l i a l l e g ó a Méjico, harta 5̂ 
A l c o r t a v i n o de Méjico a su Im 
ae P i n a r del Rio, muchas docenas & 
cubanos ha l l a ron afecto y proteo 
c ión , y muchos ca tedrá t icos , miía-tros p i l m a i . ' ü s y otros profosloraLs 
cobra ron sueldo del festado mejlcan ." 
¿ Por q u é , pues, ahora que Méjico «i-
t á en la a m r q u í a y sus buenos hgo* 
huyen , no hemos de echar nosotrw 
u n velo sobre su naturalidad, si para 
esca t imar hospital idad habíamos dt 
recordar la ? 
S in t r a t a r de defender a Kiel a' 
cua l solo he saludado una v^z, y « 
qu ien nada tertgo que esperar, opioí 
a s í opor tunamente . 
Con ca l i f i ca r ahora de libelo al p r 
r i ó d i c o yucateco que nos da en caw 
con lo.s favores due su nación n« 
hlzc , no jus t i f icamos la^ actitud (*•• 
surada. ¿ N o IQ cree así el queri* 
colega ? 
* * • 
Me place poder comunicar a ro» 
lectores de allende, que en la be"\' 
m é r i t a A s o c i a c i ó n de Depen<Iieaj2i 
han sido electos vicepresidentes i * 
s< ñ res Mi l ag ros y Romagosa, y ^ 
cales o t ras estimables personas, J 
lucha, po r a c l a m a c i ó n , por retr»p 
m i e n t o de elementos sociales W 
o t r a s veces han luchado con cal r p^i 
sus candidaturas . KI n • 
Y no porque me parezca Dî n m 
proced imien to en s í ; creo que d 
tus iasmo por una buena c a U S * J 
d i s c u s i ó n , l a pugna noble y * r M 
por personas que nos parecen 
tas, antes favorece que perjua» 
las colectividades, ^ P * ^ , M̂fgJ 
laciones y robusteciendo lnlcT" gj 
Pero si la lucha no ha de ser 3 
r ena y t a n noble, porque 14 ^ J B 
humana la desnaturalice, y a Tjfjfc 
q u * de las s i m p a t í a s han üe a. 
per ju ic ios y trastornos Para " L g H 
mo cuyo bien V™™™moa:J?0 ¿ g 
pre f e r i b l e es lo que | 1 
r a los Dependientes: aclamar 
l a candidatura , sin det®ncI! r ^ r f i j j 
c lonar mucho o a. Pre . u a f l l 
de c a r á c t e r personal conwa ^ » 
personales merecimientos " ^ 
E l p r i n c i p i o democrá t i co no 
m u y cumpl ido ; pero Ja faf* 
y jus ta , l a ins t i tuc ión 
p e r m a n e c e r á intangible ) 
^ M e enorgullezco 1 
haber puesto ^ ^ . f u p t f y l 
arena e n los cimientos ^ 1* 
estabi l idad del . C**1™ ¿ I n d o 1 
dientes. E l < i l P l o m ^ t u c : Ó D ^ 
p l o m a de l a misma insu ^ 
í m e la J u n t a General M } " ^ b*» 
t o de 1913—demuestra aU^ ^ I B 
es e l p r i m e r o con que 1 - ^ 
miradas del que honra 
m i hogar . ¿ i la 
A h í , j u n t o a la p u e j » ° ^ % 
a h í e s t á ese ^ f 1 , ¡¿rand»- «: ^ 
clendo a todos: L a y*1 ¿1 
peto m u t u o , la transige ^'¿jgttfgM 
a m o r a la Asociac • s í * 1 » 
de cubanos y e s p a ñ o l ni¿ades * 
servas n i agravios f ^ - n sl ' í 
venganzas, o t r a v f ¿ " ^ V » ^ J l 
de t a n t o bien se ^ ¿ J & o o S , 
pendientes, para 1 ^ y Î V̂S 
los n i ñ o s de sus ®. ^ que • '^B 
c u l t u r a y l a b<;nf ̂  mteres*3 ^ 
mo decir pa ra a»*» m 
ra1 es de nuestra Cu MU c ^v. _ 
M e j o r a s í , a u n q w no ^ ^ J B 
nes propiamente ?lcí""<u 
pre fe r ib le a la ¿ ^ 6 * ¿ i* & m 
s inceramente anugo? ^ ^ ¿JJ 
c lón y de Cuba. m^5»njcnt«431 
s ión puede ser ma'; d e ü c * * ^ ! 
dada p o r a l a n o s e* 
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U L A K 1 0 DE L A M A R I N A PAGINA TRES. 
• Y en tanto, la justicia ''sigue 
avante." A veces ruge, a veces, 
amenaza. Y a todas horas, lenta 
mente, providenciales, va ha-
ciendo derrumbarre los hogares, 
que descansan sobre la mujer, y 
no sobre la tierra. Y a todas ho-
ras, lentamente, providencialmen-
te, va envenenando la civiliza-
ción, que descansa sebre los ho-
gares y no sobre la sociedad. ¡Y 
a todas horar'. lentamcite. provi-
dencialmente, de todos estos cas-
tigo 2 de la justicia de Dios rebo 
san estas palabras que son ya la-
tigazo y no caricia: 
—¡Amaos los unos a los oíros-..! 
Constantino CABAL. 
ti Catmel del Restaurant 
'UFlOñOE TIBES 
R e i n a 3 7 . T e l . A - 3 8 2 & 
C 6532 14d-8 151>4 
"El Loyvre" 
1 un pe 
aptita 
ombre 
ue la ¡ 
c on CocoaPeter's Obsequie a su Amig 
S e l o a g r a d e c e r á 
Cada lata de media l ibra con t i ene Cocoa para 2 2 t a z a s . 
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D E S D E E S P A Ñ A 
[ 3 $ esclava 
L detective Ros KofiV 
de "Mundo Gráfico."' 
ha celebrado una inter 
viú con una " lie da 
muchacha, dependien-
,de una casa de comercio." Y 
i tntado con ella de estas cosa'.: 
- Qué sueldo ganan ustedes? 
-La mayor parte, una pe-jota 
liria. Alguna:, uní peseta y cin-
-.tnla céntimos 
-Y ¿cuántas 3on su& horas de 
abaio...? 
Entramos a las echo de la ma-
BU; salimos a las nueve de la 
Mhe. Esto, es lo convenido; pe 
3 a veces es necesario arreglar 
«aparates o clacificar géneros, y 
atcnces, salimos a la hora que le 
jliee al amo. Para comer se nos 
scceden setenta y finco minutes, 
kletames algún día unes minu-
te deepués de la hora, se no? des-
tentan en la paga.. 
Este reamen que hacemos, es 
t más esencial de la interviú de 
B detective Ros Koff." 
Y si: las lindas muchachas de-
Mientes de comercio, viven en 
i íastimosa esclavitud. Pero 
i dignas de envidia Por lo me-
I asi lo dicen esas otras lindas 
«hachas camareras de café. Es-
muchachas también trabajan 
cho: más que las depr.r.dientes 
comercio; y ni siquiera ganan 
P̂ eta .. Nosotros les pregun-
"os una. vez: 
—¿Qué sueldo ganan ustedes.-. • 
—¡No. si no ganamos sueldo...! 
Al contrario, lo pagamos. . . Tene-
mos que estar aquí.. . ¡ por las 
3.1 opinas! Y para que nos dejen 
estar aquí, tenemos que entregar-
le al dueño dr.l café un tanto por 
ciento del total de esas propinas... 
i Es suerte. .. ! 
Pero debe de ser suerte, por-
que todavía la envidian esa': 
oaas lindas muchachas costure-
ras, que viven amarradas a su 
r '-"rna en una zahnrda obscura-
Estaa muchachas trabajan más 
aun que las pobres camareras d'. 
caté: trabajan, mientras la cari-
dad del sol vierte un rayo de luz 
sobre sus ventanas. Y deapués. 
Ipmbién trabajan: trabajan míen 
tras queda en rl f o n S o de su lám-
para una gcta de petróleo. Para 
ellas no hay horas de sosiego; ni 
inquiera hay ratos de conversa-
ción; ni siquiera hay la esperam 
za cu que pase la galantería, y les 
ĉ eie una frase de ilusión, consola-
doraments dulce. Para ellas, tam 
pecó hay espe.ics, ni ÍOtiOS de luz 
eléctrica, ni golosinas de café. So-
lo hay en las paredes humedades; 
en les ángulos de la habitación, 
r^sruras; en los mueblucos mise 
ria; y cerca del ventanillo, del 
t icí/a o de la puerta, la máquina 
de ceser. como una pesadilla, co-
mo un sueño, como una condena-
ción, como un castigo. 
¡Y esta sí que es una vida do 
lorosa. porque es una muerte len-
ta, un sacrificio callado, un tor-
mento continuo, un dolor humil-
d e . . ! Hasta las amarguras de es-
ta vida, generalmente nunca lie-
ÍRiiJES HECHOS 
Novísimos Estilos 
D E S D E $ 8100 
Modelos especiales 
pa ra 
M Ñ O S de todas edades 
U SOCIEDAD" 
O B I S P O , 6 5 
va ¥ 
v A c u é r d a s e usted de nuestro 
p lan de A en tas especiales 
SABADOS 
Tra ie a mrd ida . por $ 17.00 
Pantalones hechos, , 4.^0 
Chalecos f a n t a s í a , „ S.7S 
S| usted lo prueba, c o m p r a r á un t r a -
1* a su r iguroso costo, y nosotros ad-
qu i r i r emos un nuevo cl iente 
| ga la justicia de los hombres; ge-
; nualmente nunca se acerca la mi-
sericordia de lay mujeres; gene-
ralnunte, ni siquiera se aproxima 
el amor, que de la pobrecilla ce-
nicienta pudiera hacer una prin-
cesa, y sus viejas óhinelas unos 
zapatitci dr. plata, y de su triste 
¡zahúrda un lautástico palacio... 
A la puerta de esta vida, lo único 
que ñama arrogantemente es la 
tisis La tisis está al acecho, con-
1 tando ks pespuntes de la máqui-
na, mirando los mendrugos mise-
rables que come la costurera, re-
ccgitndc sus palabras de desfalle-
cimiento y de penar. . . Y al fin 
| i'n-ia, y mata, y sale... 
(.Adonde va.. .? Por el mundo-
Lió va la carga de gévii.cnes; que 
acaba de recoger en la zahúrda. 
Y los coloca a la puerta de la ca-
sa magnífica, y en las escalinatas 
ia ^amra scaerbia, y en los 
ventanales del palacio suntuoso, 
y en la se:1a del abrigo de una 
uama. y en el frac majestuoso de 
un magnate... ¡ Ah. sí, he aquí 
la justicia! ¡Creíamos que Dios la 
había alejado del fondo del cubil 
de la costurera, porque nunca la 
habíamos visto entrar! Y era que 
estaba dentro, agazapada, espe-
rando la ocasión de salir a la ca-
lle, cerno una tempestad de ira de 
Dios, para porer un dogal en el 
cuello de los ricos que nunca se 
acordaron de los pobres. . . ! 
En ecte siglo de las grandes 
conquistas de la civilización; en 
este siglo de las luces maravillo^ 
sas; en este siglo de los decubri-
miírto: portentosoij. la conquista 
mayor, la luz más maravillosa y 
el descubrimiento más portento-
so, ha sido rl deciibiimierto de la 
mujer. Así lo prr^onó pomposa-
mente Francisco Willard. ¡Así 
pueden pregonarlo estas linda' 
muchachas madrileñas dependien-
tes de co?jercio, y camareras de 
café! ¡Así pueden pregonarlo esas 
pobres muchachas costureras de 
Madrid, ú t la Habana, de Nueva 
York, de tedas partes.. . ! 
En la e i cuenta oficial que hizo 
r inp vez la Cámara de los* lores, se 
confirmó que en Londres, gran 
número de mujeres trabajan diez 
y seis horas seguidas "comiendo 
"sobre la marcha" para no per-
der tiempo. En los trabajos de 
lencería, hk jornada media era de 
ouince o diez y sen; horas... Una 
costurera percibía 10 francos a la 
semana." "En las sastrerías de 
España, cuando la demanda lo 
exige, las mujeres trabajan de día 
y de noche. En la Fábrica de Ta-
bacos existen numerosas operarías 
que trabajan 10 horas diarias por 
0.75 céntimos." "En Pamplona 
hay obreras a domicilio, que em-
piezan su labor a las cinco de la 
mañana y la terminan a las diez 
de la noche, por jemales de 0 75 
y una peseta"... Encoutramos 
estos datos en el folleto del señor 
Ros de Glano, "Sistemas de retri-
bución del trabajo." 
¿No es cierto que este siglo dt 
las grandes conquistas ha "descu-
bierto" a la mujer? Pero no a la 
mujer que supone Villard. sino a 
la mujer esclava, víctima indefen-
sa de todas las explotaciones, con 
denada unas veces & la prostitu-
ción. condenada otras al hambre, 
condena otras a muer-te... y aban 
{donada siempre de todos: de los 
I charlatanes del socialismo que so-
lo se acordarán de ella cuando se 
le conceda el derecho de votar; 
de los charlatanes de la poltíica. 
que solo hacen leyes por temor o 
por cálculo; y de los ricos católi-
cos, que guardan dulcemente su 
dinero acaso con la esneranza de 
sobornar a Dios cuando se mué-
Esta noche se i n i u g u r a o f i c i a l m e n -
te, con concier tos y bailes, el caba-
ret del acredi tado res taurant " E l 
L o u v r e " , que con tan to acier to re -
gentea d o n J o s é Castro. 
Las b e l l í s i m a s y populares ar t is tas 
s e ñ o r i t a s Mae E a r l , Eugenia y M a -
r ie ta F e r n á n d e z , Las Mascotas . A n -
geles de Granada y V i v a de L o n g , 
a m e n i z a r á n la v e l a i a coai lo m á s se-
lec to de su reper to r io . L a o rqus ta 
t o c a r á en los in te rmedios , bai lables 
americanas, para aquellos de nues-
t ros l i u c í p e d e s , que deseen bai lar . 
L a Cocina del ' L o u v r e " se d i s t i n -
g u i r á una v e / m á s . s i rv iendo los pía 
tos que t an de an t iguo la han afa-
mado y una cena especial. 
L a fiesta c o m e n z a r á a las siete de 
la noche. 
Muchas sed las fami l ias que .ya a 
estas horas han mandado a separar 
mesas para la comida 5' la cena. 
U n a noche m u y r.nimada y agra-
dable p rome te ser la de h o y en el 
an t iguo res taurant de " E l L o u r r e " . 
Notas de Jesús del 
Monte y L u p o 
l'.n el •Joicgio '-La Purísima." 
Los ezáuieno^ del Colegio "La Pu-
rísima, Concepción," que tan aesrta-
damente dir.ge la señorita Concep-
ción Macías y Batista, tuvieron ce-
lebración el parado domingo. 
Componían el tribunal calificador: 
el competente pedagogo señor Loren-
zo Villar y la distinguida señora E r -
nestina Von-Sotvetker, profesora de 
inglés. 
Las asigr.a'-uras examinadas eran 
las siguientes: Aritrnútica, Lectura, 
Geografía. Hlstn.-!a. Moral y Cívica, 
Ciencias fgfc tará lcs e Inglés. Por dis-
poner de corto espacio no pubnco el 
total de lo:; ; Tumnos examinados. Va-
yan los nombre.-; de Jos que obtuvie-
ron las más pltaa notas. 
Sobresalic.il'cs en todas las asig-
naturas: Mcrgot Gn.y. Pi'.arlca Lines, 
Knnqueta Feniiivalez, Eugenia Her-
nández y Gi;>ri? ROÍR del tercer gru-
po. Esther Lines y Victoria Peral del 
segundo grupo y ;a niña Carme'.ina 
Espinet del p r i m e r grupo. 
L a nota niás provechosa en in-
gles le fuó dada u la señorita E u -
genia Hernánloz. 
Una vez terminado el acto fueron 
recibiendo cada una el diploma 'que 
acredita su¡: notas, ante sus queri-
dos papás, no sií» antes escuchar üe 
prouios labios del Tribunal las más 
entusiastas y otrifiosas felicitaciones 
por el adelanto de sus estudios. 
I^is tiestas del Innc:-.. 
Fueron dos. Una que celebraba ei 
Colegio Poo en Is.'Sociedad " E l Pro-
greso." con motivo de' ia; repartición 
de premios, censintente en una. ve-
Jada. Y la ctr-i en ios salones " E l 
'Liceo de Jesús del Monte," a bene-
ficio del pioriuita de ese salón, Lopi-
to Morales. -
Xo obstante >a inoportuna lluvia 
viéronse concurridos los dos salo-
nes. 
L a última noik-ía. 
L a petición de mano de la distin-
guida señorita .Nena Pernal para el 
joven Rafaei Koorlguez Aragón. 
Llegue ha.'ra la simpática pareja 
mis votos p ra felicidad. 
L L CORRESPONSAL. 
ECOS DEL CERRO 
LAS GOMAS "MICHELIN" 
F R A N C E S A S , S O N I N S U S T I T U I B L E S , 
Zárraga, Martínez y Cía. 
A L M A C E N I S T A S - I M P O R T A D O R E S 
Reina, núm. 12. T E L E F O N O S : 
C. 5954 1 t. 24. 
mo todos, será de disfraz. 
También celebra un baile en nues-
tro Liceo, ¡a Sociedad de Ataltüo Ce-
rro Social, el día primero del año 
entrante. 
Baile con el cual se inaugura la 
temporada de disfraz. 
Enrlaud Peña está encargado del 
programa, por lo '-iue se verá concu-
rrido. 
Cerro Gattlen. 
Animada velada de moda la de 
anoche en este elegante Cinc. 
Numerosas y distinguidas eran las 
familias que aquí había. 
Recordando entre las señoritas a 
las .simpáticas Josedna rv.-rnándv-z, 
María Lámar, Conchita Kamiiíz, 
Graciela Pórtela, Cecilia Palacín, Ma 
ría Bcltrán. Esther Martínez, Estlier 
7déndez, Esther Marrero, Carmen y 
Rosa Collado, Luz María Cabrera, la 
ideal Lucía Méndez, Anita Vifialet, ia 
do ojos soñadores y dos "Nenas" rrv.iy 
bélláa "Nena" Beitrán y "Nena" 
Echevarría. 
Los Jóvenes encargados de la fun-
ción que en este Cine so ceiebiará 
el día 3 do Enr»ro, han acordado ce-
lebrar en esa noche un certamen ce 
simpatía, para cuyo efecto le regala-
rán a la triunfadora y a las dos que 
ocupen el gfe»¿(iindo y tercer lugar, un 
objeto de arte. 
E l certamen según me dicen, con-
siste: en saber cuál es la señoii'.a 
irás simpática que en esa noche se 
encuentre en el Cine. 
L a idea no es mala y yo la cele-
bro. 
Pero son tantas las simpáticas, que 
muy bien podían poner otro de 
cia, ya que las graciosas abundan 
tanto. •. . 
E L CORRESPONSAL. 
Diciembre. $2. 
Brillantes ováincm >. 
Con la honrosa nota de sobre¿a-
llente, ha terminoaj sus estudios de 
Solféo y 1 ianc. 'a d m i n g ü i d e peffoi-
rila Augusta í);vjudo y Sotolongo. 
habiéndose recibido de ' profesora en 
la tarde del lunes, después de bri • 
liantes exaraeres llevados a cabo t-n 
el Conservatorio Peyréliade. 
Calificación que le fué otorgada 
por unanimidad. 
Uelicito a ran distinguida señori-
ta por ^ triunfo obtenido. 
!»(' regreso. 
E n su oiegante morada de la ca-
lle de Domínguez, se han instalado 
de regreso de su temporada en el ex-
tranjero, ¡os distinguidos esposos 
Merceditas de Armas da La.vton y el 
«eñor Guiilermo Lawton. 
Mi más cordial salado de bienveni-
da para tan distinguidos viajeros. 
Baiie<. 
Animada y lucida como siemrre, 
ha sido la imuguracion de ia tempo-
rada de bailes de nuestra Sociedad 
"F-l Pilar." la dccana de cuantas exis-
ten. 
Completamente lleno? se vieron sus 
espaciosos salones de ia calle cHe EÍ»-
tevez. 
Pablito Valenzuci.i al frente de sn 
reputada orquesta, ejecutó un pio-
grama bailable q :e dejó sentaca 
reputación como la mejor de las or-
questas. 
Por pedírmelo así e; señor Monte-
ro, hago constar que " E l Piiar," so-
^,:.rií celebrando sus bailes todos !OP 
domingos con la ortir.ésta de Pab:;to 
Valenzue'a. razón por la cuai no 
rá esta la orquesta que amenice un 
baile que se anuncia por nuestros 
colegas, en una Sociedad fie "jóve-
nes en Palatino." 
E l domingo 26 será el segundo de 
la temporada, y le auguro un nuevo 
'>no a la dcoana de las Socieda-
des. 
Tocará ia prLuera de Pablito y co-
NOTAS DE REGLA 
K I Cent ro E s p a ñ o l y la casa 
K o m e n Vuh'a y ( a . 
Comisionados los señores Fcrmír 
Méndez y Domingo López Vilareiio, 
para hacer una visita a esta impor-
tante firma comercial; con el objeto 
de entregar dos "bonos" de a •100 
p.'sos" moneda oficial, fueron ama-
blemente recibidos por el señor Je-
sús Romeu. 
E l señor Romeu después de acep-
tar sin reparos los dos bonos que se 
ie ofrecían, expuso su deseo que ios 
señores Ménuez y J/ópez recorrieran 
los distintos departamentos de tan 
importante fábrica; visita que duró 
cerca df» dos horas, dudo la atracción 
que ofrecen '.os dietintos departamen-
tos. 
L a fábrica de los scñor'.s R,omoa 
Valea y Ca. representa un capital de 
350.000 pesos, dando ocupación en 
su departamentos a más de 300 ope-
re rio«. 
Los comisionados del Centro Es -
pañol, fueron colmados de atenc.o-
nds, y quedaron muy satisfechos por 
el éxito de la mi&i6n que llevaron a 
su cargo. 
Polkic-a. 
Los eiementos que aspiran nuevas 
situaciones para este pueblo, y se 
proponen presentar candidatos de va-
ler y que sean garantía de triunfa en 
las próximas aléOcionM, han contra-
tado en arrendamiento los altos si-
tuados en la esquina de Martí y Aran 
gv.ren. la casa mejor situada en a 
Población y que más comodidades 
ofrece. 
Dentro d»» la primera quinr°na del 
próximo mes de Enero se Inaugura-
rá un "Círculo Político" en dicho lo-
cal, lugar donde se instalarán ofici-
nas electorales, bajo la organización 
dei doctor Boscn. 
Actualmente se est:ir. haciende los 
preparativos pa-a hermosas ilumina-
ciones que caracterizarán e! lugar. 
Habrá, pues, macha luz y mucha.-
esperanzas para Regia. 
E L rOURCSPONSAL. 
C i r c u l e S i l t i i s e 
L a j u n t a genera l que se c e l e b r a r á 
el d í a 27 de l co r r i en t e mes, a la l12 
en los salones de! Cen t ro A s t u r i a n o , 
se v e r i f i c a r á con arreglo a l a s igu ien-
te Orde j i de l D í a : 
L e c t u r a del ac ta . Es tado e c o n ó m i -
co del m o r i m i e n t o social. Asun tos 
o rd ina r ios . C e l e b r a c i ó n de Eleccio-
nes. I 
R e s a l í a C a s t r o 
E S P L E N D I D O B A I L E . 
U n a l e g i ó n de j ó v e n e s pertenecie.n-
tes a esta s i m p á t i c a sociedad que l l e -
v a p o r nombre e l de una excelsa 
mujex, no descansa un momen to en 
l a cont inuada lucha p o r el p rogreso 
de l a sociedad que en d e f i n i t i v a cons-
t i t u y e BUS m á s caras i lus iones . 
A cuyo efecto acorda ron que pa ra 
t e r m i n a r ol a ñ o y d a r p r i n c i p i o a l do 
1916, e ra Indispensable ce.lebrar u n 
g r a n ba i le e l que t e n d r á l u g a r en los 
hermosos salones de l j q r d í n "Came-
l i a " la noche del d í a 31 de l ac tua l . 
Desde luego, que, el ba i le r e s u l t a r á 
e s p l é n d i d o , no solo po r los elementos 
que i n t e g r a n l a r e f e r ida sociedad, s i -
no t a m b i é n por la p ropaganda que t a n 
ac t ivamente l l evan a cabo ent re sus 
amigos y s impat izadores , a f i n de 
que n i n g u n o deje de c o n c u r r i r a l a 
" C a m e l i a " en donde se p a s a r á n las 
horas con l a m á s exqu i s i t a ag radab i -
l i dad . 
L a orquesta de E n r i q u e P e ñ a , eje-
c u t a r á admi rab lemen te como sie.mpre 
lo hace las piezas de l p r o g r a m a , que 
por l o extenso y vai-iado r e s u l t a i ' á 
a t r a c t i v o para todos los concurrentes 
amantes de T e r s p s í c o r e . 
E n breve publicareimos el p r o g r a -
ma. Y no desmaye e l amigo Conde, 
m i e m b r o entusias-ta de l a D i r e c t i v a 
has ta que vea coronados sus s a c r i f i -
cios con el m á s l i sonjero é x i t o . 
L o s G a l l e g o s de l C a m p o 
Grandioso f e s t i v a l ejs el que p i e n -
san ce lebra r los "Gal legos del Cam-
p o , " j u n t o con sus hermanos los de 
la H a b a n a en l a " Q u i n t a del Obispo ," 
los d í a s 1 y 2 de E n e r o de 191fi. 
Es t a n selecto e] p r o g r a m a de esta 
s i m p á t i c a R o m e r í a que, b ien puede 
asegurarse que no hubo hasta el p re -
sente quien superase en su idea a 
los o rganizadores de este acto de f r a -
t í . m i d a d y e x p a n s i ó n . 
S e r á n esos d í a s de R o m e r í a d í a de 
remembranzas y c^da uno de los con-
cur ren te s eji u n m o m e n t o de é x t a s i s 
se s e n t i r á t r a n s p o r t a d o a l del icioso 
r i n c ó n de l a t e r r u ñ a . 
Las adhesiones a esta grandiosa 
idea son innumerab les ; t a m b i é n sus 
f ines son a l t r u i s t a s y de4interesados. 
A l lado de esa g r a n a lgaza ra de d i -
v e r s i ó n y regoci jo c e ñ i r á su aureo la 
l a hermosa C a r i d a d ; s í , la car idad de l 
he rmano po r el hermano, del hombre 
p o r el hombre , y la que es a ú n mucho 
m a y o r y m á s sub l ime la car idad ha-
c'a los n i ñ o s desamparados. I n s p i - , 
rados los s i m p á t i c o s gua j i ro s ga l l egos ! 
l anza ron su idea y esta cual todo pen- j 
semien to grande, se e x t e n d i ó con ra-1 
pidez v e r t i g i n o s a y su eco v ino a re -
p e r c u t i r a l a Habana donda f u é a c ó - 1 
f i d o con g r a n so l i dandad . 
Y a unidos los pensamientos f o r m a -
r o n esa precisa cadena de amor que 1 
v e n d r á a ser una G l o r i a pa ra todos 
ios que concur ran los d í a s l o . y 2 a! 
l a " Q u i n t a del Obispo. 
AHÍ nos veremos. 
Romualdo Negre i r a , Manue l de la 
C u é t a r a , Od i lo R o m á n , Pedro P i n o i -
ro taza l . 
" E l F inanc ie ro . " 
E l ú l t i m o n ú m e r o de esta i m p o i 
t an te r ev i s t a cont iene los siguientoc 
t r aba jos : 
A u m e n t o del E j é r c i t o y de la M a -
r i n a N a c i o n a l . — L a Propiedad r ú s t i c a 
y sus malhechores .—Los comerciantes 
y l a C á m a r a de Comercio , por Juan 
S. P a d i l l a . — L a f i l o s o f í a de W i l s o n . 
por 3. S. P .—Convenio entre e l Ban-
co Nac iona l de Cuba y el G o b i e r m 
para l a a c u ñ a c i ó n de la moneda.—Las 
indus t ras cubanas.—La Hacienda in-
glesa .—Documentos H i s t ó r i c o s . — R e -
vis tas de aduanas .—Informaciones de 
los mercados. 
al 
ulAR m a m 
Compañía Hispam-Americana 
Exiiortaclón «!e toda clase de mer-
cancías. Yemas por correo. 
Vendemos de todo, en cnalqidOI 
cantidad, y a todo el miiudo. AI* lui-
mos todos ios gastos de envío. Da-
remos eiiautos informes se nos pidan. 
200—5lli Avcmio. 
New York, E . D . do V 
28?98 alt. 31 d. 
Flor de M a 
£ 1 mejor Licor que se conoce. — 
Desconfíen de las imitaciones. 
O 5616 29 t -7 d 
ACCIONES PETROLERAS 
Compre iónicamente las do la Jom 
pañia aupe'rlsn Pánueo-Maliuaves 8 
A. Con sumo ^usto le facilitaré el Vo< 
lleto gratis, titulado: Petróleo. Lúalt 
y délo a conocer a sus amigos. Pnrr 
acertar en la f lección de Compañía 
nnics de comprar hable OonmJgO, atifr 
que sea por loléfono: nada le cuesta. 
Joaquín I'onún: Kspecialisi.i 
godos Petroleros. Oficinas: GaKano, 
núm. 26, Haoara. Teléfono A-45ii , 
Cable y Tel.: Petróleo. 
Solicito Agentes responsables. 
28892 31 d. 
í i r . S o n v i l l e 
Especialista 
S Í F I L I S Y P I E L 
Suero específico. 
Sin los peligros del 606* 
San Lázaro, 246. de 3 ^ 
Consultas reservadas. 
Pida hora por correo. 
Apartado 724. 
" E L S O L " I G L E S I A S Y 
B E R N A B E 
Marca Registrada ^ Í ^ S S ^ v S B A R C E L O N A , 
E x q u i s i t o s C A R A M E L O S y B o m b o n e s 
O c v e n t a e n l a s b u e n a s d u l c e r í a s . 
Agentes: JL REVES í 10 y Cía. Acosta 29. Hibana. 
C A M I S A S B U E K A S 
A precias razoBahles, en E i P h M « 
|« , Z u l u e t a . S2, en t re T e n i e n t * Rey 
v Ohrjuaía 
LA ZARZUELA 
¡Grandioso! ¡ S o b e r b i o ! ¡ P i r a m i d a l ! 1 
E s el surtido de colchonetas, f r a -1 
zadas y sobrecamas con que cuenta 
esta su casa y en cuanto a precios los ¡ 
m á s modestos. 
Xeptaao j Campanario. 
FIGURAS DE M A R M O L 
Una importante Casa italiana nos ha consignado 
U n a g r a n c a n t i d a d d e f i g u r a s d e m á r m o l 
y nos ordena las liquidemos a precios de fábrica 
O R A N E X P O S I C I O N E N N U E S T R A S V I D R I E R A S 
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l\ mejar aperitya fie Jerez L/^ VIDA 
f l o r - I J u i n a - F l o r e s 
Dr. Gálvez Ouillém 
Impotencia, Pérdidas g e m i n a » 
lee. Esterilidad, Venéreo, tít 
filis o Hernias x> Qnebradu-
*ES. Ooasnltas: d e 12 a 4. 
4 9 . H A B A N A , 4 9 . 
2É3PECIAL PAEA LOS Pfe 
BEES X8Z SVs » 4b 
DINtRS EN HIPOIKA 
•.^ :odus cantidades, al tipo más 
ba/o de pla;a, con toda prontitad 
v rcserra. Oflciiia de MIGUELi F . 
UARQUEA. Culia. 32; de 3 a 5. 
les Centavos 
QUE NO SE MALGAS-
TAN FORMAN LA BA-
SE DE UN CAPITAL. 
L hombre que ahorra tiene 
siempre algo qne ! • abriga 
contra la necesidad, miea-
tras que el qne no ahorra tien« 
siempre ante sé la, amenaza d» 
la miseria. 
E N L A 
R E P U B L I C A 
D e s d e M a t a n z a s 
m 
¡JL B A N C O E S P A J W L D E 
L A I S L A D E C U B A abra 
_ C U E N T A S de A H O R R O S 
desde UN P E S O en adelante y 
P*ga el T R E S P O R C I E N T O da 
i n t e r é s . 
1AS L I B R E T A S D E A H O -
R R O S S E L I Q U I D A N C A -
D A D O S M E S E S P U D I E N -
D O L O S D E P O S I T A N T E S S A -
C A R E N C U A L Q U I E R TISM* 
P O SU D I N E R O . 
I M E D I C O S 
DR. JOSE A, FRESNO 
Catedrático por oposición de 
la Facultad de Medicina, Ciru-
litno leí Hospital Número 1. 
• '"usultas: de 1 a 3. Coasalado, 
iiúmcvo (JO. Teléfono A-45'14. 
ndrés de J. y lauro (ngolo 
ABOGADOS 
Andrés de J. Soyulo 
. XOTAKIO PUBUCX) 
Teiiivuto Iley, 71. 
m . ENRIQUE DEL REY 
Cirujuao ilc la Quinui de Salud 
•'L.A B.VLKAR" 
F.nfernie lades de señoras y 
ciruijía en general. Consultas 
de 1 a 3. San Nicolás, 52. Telé-
fuño A-2071. 
DR. G. CASARIEGO 
( on tu l tas '. n Obispo. 75, (altos,) 
de 3 a 6. 
Ei..pociaU-ita en vías urinarias 
de la Escuela de París. Cirusía, 
vías trinarías, enfermedades de 
O C U L I S T A S 
DR. A. PORTOGARRERO 
OCULISTA 
Garganta. Nariz y Oídos. Con-
sultas para pobres: $1-00 al 
mes. le 12 a 2. 
Particulares: De 3 a 6. 
San Nicolás. 62. Teléfono A-
SG27. 
A B O G A D O S 
Dr. Luis Ignacio Novo 
ABOGADO 
Bufete: Cuba, 48. Tel. A-5667 
Antonio J. de Arazoza 
ABOGADO Y NOTARIO 
Compostcla, esq. a .Lamparilla. 
Dr. GONZALO PEDROSO 
Cirujano dei Hospital de E m e r -
gencias y d e l Hospital No. Uno 
C I R U G I A E N G E N ^ A A L 
ESPECIALISTA EN VIAS URINA-
RIAS. SIFILIS Y ENFERMEDADES 
VENEREAS 
INVECCIONES DEL «M T 
NEOSALVARSAN 
CONSULTAS D F 10 A 12 A. M. 
Y D E » A « P. M. KN CUBA, 
NUMKRO 69. ALTOS 
DOCTOR B, OYARZÜN 
Jefe de la Clínica de vené-
reo y sífilis de la CSasa d« Sa-
lud "La Benéfica," del Centro 
Galleg-D. 
LTltimo procedimiento en 1» 
aplicación .ntravenenosa del 
nuevo 606 por serles. Consultas 
de 2 a 4. 
San Rafael, 36, sitos. 
a & s é ©BU © I 
I Diciembre, 8. 
Herido grave. 
Al subir la loma conocida po? "Na-
. varro" en un motociclo, Mario Sierra 
I de 28 años, casado, y vecino de Riech 
13, Versalles. sufrió un accidente al 
rompérsele la máquina. A consecuen-
cia del accidente se fracturé el mus-
lo izquierdo, de carácter grrave. 
E n un automóvil que transitaba 
i Por la carretera de Canas!, fué traí-
j do el herido a la Estación Sanitaria. 
! donde fué asistido por el doctor Ro-
dríguez y trasladado después en el 
carro ambulancia a la Quinta de la 
Colonia Española. 
Mitin patriótico. 
E n nuestro Parque de la Libertad 
pe reunieron anoche, junto a la es-
tatua del Apóstol José Martí, los 
miembros de la Asociación Cívica 
Cubana, donde pronunciaron varios 
discursos con motivo del aniversario 
de la muerte del indómito oriental 
Antonio Maceo. 
Hicieron uso de la palabra los se-
"ñores doctor Sergio Cuevas Zequeira, 
que vino a ese objeto de la capital, 
Joaquín Cataneo, Prudencio Bacelo, 
José F . Forns y Medardo Vitier, me-
reciendo todos loa aplausos de la nu-
merosa concurrencia que lo» escu-
chaba. 
Merece la más caluros a felicita-
ción la Asociación Cívica Cubana, por 
ser siempre la primera en dar ejem-
plo de, alto patriotismo, difundiendo, 
al alcance de las multitudes, las más 
provechosas enseñanzas. 
Sea. pues, nuestra cordial felicita-
ción para la Directiva ed esta Insti-
tución que con tanto entusiasmo vie-
ne laborando por la cultura de nues-
tro pueblo. 
Boda distinguida. 
E n la Iglesia de Versalles han uni-
do sus destinos la bella e interesante 
señorife. Laura María del Carmen 
Guerra y el cumplido joven señor Al-
fredo Castro Gutférres. 
Fueron padrinos de la boda, el li-
cenciado Manuel de Vera Verdura, y 
su esposa la respetable dama señora 
María Burla Soto, prestigiosos miem-
bros de la sociedad matancera. 
Fungieron como testigos los seño-
res Luciano Cabañas y Fermín Sán-
chez. 
La concurrencia fué obsequiada con 
exquisitos dulces y licores. 
La feliz pareja partió momentos 
después para la Habana, donde pasa-
rá la luna de miel. 
Que la felicidad sea con ellos siem 
pre. 
Xrcidontc. 
E n momentos de transitar anoche 
ñor la calle de Cuba entre América y 
Compostela el señor Manuel López, 
fué acometido de un síncope, cayen-. 
do desplomado al suelo, de donde fué 
recogido y llevado a la Estación Sa-
nitaria por el vigilante Piloto. 
Al ser colocado en la mesa de ope-
raciones, falleció el desdichado Ló-
pez. 
E l señor Manuel López, fué du-
rante unos treinta años maquinista 
del Cuerpo de Bomberos, donde se 
distinguió siempre por los buenos ser-
vicios que le prestó a tan benemérita 
institución. 
Teniendo en cuenta esa circunstan-
cia la Jefatura del Cuerpo, asesorado 
de los Jefes de Sección, se sirvió dis-
poner anoche mismo, que el Cuerpo 
sufragará los gastos del entierro lo 
que en el acto se cumplió. 
Además dispuso la Jefatura que 
una nutrida Comisión de jefes yott-
ciales concurrieran at acto del sepe, 
lio. 
Todo esto da una prueba evidente 
del espíritu de solidaridad que reina 
entre los miejnbros de tan valiosa Ins 
titución, rasgo éste que enaltece a los 
que lo han realizado. 
Muy bien por los Bomberos de Ma-
tanzas y reciban la expresión de núes 
tía condolencia los familiares del de-
saparecido. 
— E n pasados días tuvimos el gus-
to de saludar en esta ciudad a los dis-
tinguidos caballeros señorea Domingo 
Boni el admirable escultor Italiano 
que acaba de terminar el monumento 
al gran Maceo, y el brillante y cívico 
escxútor señor Frau Marsal, redactor 
del DIARIO D E LA MARINA. 
Tan distinguidos huéspedes estuvie-
ron breves horas entre nosotros, con 
el propósito de preparar el terreno 
para la importante Revista que pien-
san publicar y que llevará por título 
"La Ilustración." 
Muchos éxitos le deseamos 
propaganda a tan apfeciables y dis-
tinguidos compañeros. 
E L CORRESPONSAL. 
D e S a n F e l i p e 
Diciembre, 12. 
Boda • untuosa. 
Son hoy tus primeros párrafo.-i ce 
mi crónica para reseñar la elegauto 
y simpática ¡«oda que tuvo efecto ano-
che en el pueblo de Batabanó, figu-
rando como ct. ntrayentes la simpáti-
ca y distinguida señorita Ronarlo Pla-
cer y Milán y el caballeroso y co-
rrecto amigo señor José Vegas y 
González. 
Fué para ambos la realización de 
un sueño, de una esperanza largo 
tiempo acariciada. 
Y para iodos cuantos nos honra-
mos con ser . us amigue, motivo de 
satisfacción. 
A las ocho de la noche penetra-
mos en la elegante residencia de los 
distinguidos esposos Agustí-Placer. 
donde momentos después tendría rea-
lización la ceremonia nupciaL 
E l aspecto que presentaba aquella 
mansión era sin duda deslumbrador, 
el ambiente que allí se respiraba sa-
turado do exquisito perfume, hacía 
que nos sintiéramos felices, y verda-
deramente dichosos los que partid- i 
pamos de ian simpático y trascenden-
tal acto. 
L a gentil lesposada apareció en la 
sala del bra-¿o de nuestro distinguido 
amigo el cuito joven Nicolás Placer, 
padrino de If loda. 
¡Ideal! Eata era la frase que saiía 
de todos los labios al paso de Rosario 
hacia- el Altar, donde manos hábiles 
y expertas habían contribuido a su 
confección artística. 
Vestía la Lovia un riquísimo tra-
je de seda, cuya confección fué muy 
celebrada; oarecía salido de manos 
de hadas. ,. , 
E l bouquet que Rosario llevaba en 
su diestra era precioso, siendo el pa-
drino quien ofreció a la novui tan 
delicado presente. 
Se-uíale su ciegido; erguido y apu.es 
to manifestando en su sembrante la 
felicidad que embargaba su alma De 
« b r a z o iba la madrina Agusli da 
Dio comienzo entonces la religiosa 
ceremonia, a cargo del R. P. Seoas-
tlán Hernández y de labios del cual 
escucharon los contrayentes la epís-
tola de Saa Pablo. 
Momentos después la venturosa pa-
reja, recibía las felicitaciones db la 
comurrencia. 
Actuaron como lestigos: el doctor 
Manuel Golínez y el señor Oscar I 
AgustI. * 
m m m 
E s t o y d e m i M u j e r h a s t a A q u í ! 
E L HOMBRE NEURASTENICO no ve los encantos de su bella esposa, olvida 
sü amorosa solicitud, su charla amable y delicada. L a vida del hogar, antes fe-
liz, se le hace insoportable, con sus querellas y protestas. L a casa es un infierno, 
en que la neurastenia, como el Diablo, labra la desgracia, porque fomenta el 
despego de la -mujer, que se cansará de sufrir las impertinencias del neurasténico. 
L a .neurastenia se cura, en breve tiempo, con el Elixir Antinervioso del 
Dr. Vernezobre, que nivela ios nervios, los tonifica y vuelve a la vida del ho-
gar feliz al esposo alejado de la amante esposa, ciego por la neurastenia. 
PÍDASE: EIN T O D A S L A S F A R M A C I A S 
Réstale ahora al cronista pbner a «r^ ^ ^ T A. "W^. B ^ T W ^ A. 
PATRONA DE CUBA 
L a venerada V i r g e n de l a Ca r idad d M Cobrp, representada en u n 
"Soberbio T a p i z " . Puede verse y se vende en " L a V i c t o r i a " , Habana y 
O b r a p í a . G r a n s u r t i d o en preciosas postales p intadas a mano y a l a p l u m a 
30619 23t y 24 m y t 
para la fiesta social de mañana. como las siembras de piña y demás 
Tomarán parte principal en ella la | frutos, 
primara actriz Enriqueta Sierra y la- | E l ingenio E l Pilar, rompe el lu-
qulsito gu t̂o e Irreprochable ele- i señoritas Edelmira Gutiérrez, la C.Í- ; nes la molienda después de instala-
gancia. ¡cantadora Edelmira, Delia Robaln;is, : das las nuevas máquinas. 
L a relación de caballeros sería in-i Moría R. Cruz, Julia Díaz y otras. I Se calcula la producción ea 120,000 
termlnable; (;ntre ellos pude anotar j Y los señores Gustavo Sánchez G a - ! sacos de azúcar, 
al doctor Maauel Godínez; doctor Pe- larraga, el siempre original y exquisi- Por los cines, 
dro Pons; Benjamín Rechi; Jaime te escritor Pedro Valdés. Máximo: Tívolí y L a Luz comparten el en-
Agusti; José y Nicolás Placer; Etilo-j Collazo, José A. Hernández y Oscar | tretenimiento nocturno del público 
glo Casteleiro: Dario Céspedes; Os- Vázquez. , i con películas escogidas, 
car Agustí; Aíberoni Somohano en re- \ Finalizará la proyectada fiesta con | Y con precios baratos. 
prueba su mfeifioria, para dar una idea 
de la concurrencia. 
Entre un grupo de damas todas dis-
tinguidas re ."urdamos a María Tere-
sa Cuadren/ de Pous; Estrella Al-
varez de Godínez; Juana Silva viu-
da de Alvarez; María Pérez de Re-
chi y Amella Agustí de Placer. 
Y entre las señoritas: Carmen y 
Florinda Redil; Juana Isabel y Con-
suelo Alvarez y Magdalena García. 
Parrafito aparte para una bella y 
simpática damila: Sila Salnz oe la 
Peña, que estaba ataviada con ex-
un baile animadísimo. 
Como siempre. 
Bodas. 
Dos matrimonios se celebrarán ei 
el presente mes. 
presentación ae " E l Día" y el que 
suscribe en lepresentación del "DIA-
RIO D E L A MARINA." 
Hicieron lo^ honores de la casa los 
distinguidos esposos Agustí-Placer, 
quienes se desvivieron por atender a | Uno hov .,aha(]0i jg. E l de la gra-
la selecta y disiinguida concurrencia , c¡( ja señorita "Lclita" Loza.io con el 
que asistió a este brillante acto so-| :)ÜVfcn oficial de nuestro Ejército, mi 
cial. muy querido amigo Héctor Montea-
Lleguen hasta el nuevo hogar los gi,(io. 
votos del cronista, que les desea un l ra parejlta muy %SmvrXXc¿ 
mundo de .-enturas, una dicha ma- , y el 26 unirán sus destinos la se-
ñorita Loreto Quintana y otro ami-
go muy rarlfioao, como el sefior Fran 
E L CORRESPONSAL. 
en la misma fe y la misma religión 
con que vivió y murió su preclaro 
antecesor, no han querido privarnos 
de esa dulce batisfacción y, en aíta-
to, el 9 del corriente nos favoreció la 
graia estancia entre nosotros del Re-
verendo P. Landa, bastante conoci-
do y apreciado por todo este vecin-
dario. F'ué el P. Landa el que aos 
acompañó en aquella inolvidabic no-
che del cruce del Cometa en qu3 se 
esperaba, según opinión de algunos 
sabios, el cataclismo mundial y en 
que quedó demostrada nuestra infini-
ta pequeñez ante la sublime grande-
za divina. 
Desde su llegada a este Ingenio el 
P. Landa organizó el coro de niñas y. 
de niños auxiliados muy eficazmente 
por la distinguida profesora señora 
Consuelo de la Calle de García, y 
por la noche nos dejó oír su elocuente 
palabra. 
Sus primeras frases fueron dedi-
cadas a la memoria de don Francisco 
Lorenzo del Valle; nos habló larga-
mente de su3 méritos, de sus virtudes, 
y de sus actos religiosos, invitándo-
nos para una misa que en sufragio 
de aquella ^ran alma tendría lugar 
en la Capilla de este Ingenio, la que 
se efectuó en la mañana del sábado 
ton gran concurrencia de vecinos que 
gustosos acucMeron a depositar su 
ofrenda de cariño y de respeto en re-
cuerdo de aquel ilustre espirituuno 
que tanto bien reportó a esta comar-
ca. E l domingo tuvimos una gran 
procesión dirigida por el P. Landa, 
bajo el orden siguiente: Procedía a 
la Cruz un coro de niños al que se-
guía la Santísima Virgen escoltada 
por señoritas que sostenían las cintas 
y otro coro de más de cincuenta ni-
ñas vestidas de blanco que entona-
ban cánticos religiosos con sus vo-
cesitis tan dulces y afinadas que re-
sultaba el acto grandioso y conmo-
vedor. Seguían a este coro varios es-
tandartes conducidos por distingui-
das señoritas a los acordes de una 
bien organizada música y dos largas 
illas de caballeros en completo or-
den. 
E l lunes 13, después de decir misa 
y dar la comurión a gran número de 
feligreses se despidió del pueblo el 
Rvdo. P. Landa, manifestando su 
complacencia por el lucimiento y buen 
orden con qu3 se habían realizado es-
tos actos que deseamos se repitan co-
mo fiel expononte de nuestros senti-
mientos católicos. 
E n el tren de la tarde de la E m -
presa de la Sucesión del señor del 
Valle partió el muy querido amigo 
nuestro P. Landa con rumbo a Sa-
gua, donde -e esperaban nuevas con-
gratulaciones. 
E L CORRESPONSAL. 
D e s d e G ü i n e s 
Diciembre, 18. 
Apertura del Banco Agrícola. 
Al medio día del 15, sin ninguna 
ceremonia se llevó a cabo la apertu-
ra del Banco Agrícola de Güines. 
Figura como administrador de la 
nueva institución local, el señor Car-
los Verdura, personalidad cxperlmen. 
tada en las cuestiones bancarias. 
E l doctor Ma"uel R. Galuine-
na. 
depuesto do la operación quirúrgi-
ca que en esa capital le fué practica-
da por los doctores Souza y Fortún, 
encuéntrase ya entre nosoti js de nue 
|vo el culto doctor y amigo don Ma-
nuel R. Galainena, persona estimadí-
sima en esta localidad. 
Elecciones. 
Re celebrarán elecciones el domín-
g.« próximo en el Casino Español. 
E L CORRESPONSAL. 
D e G u a n a b a c o e 
D e S a n c t í - S p i r í t u s 
Diciembre, 16. 
Las fiestas rclialosas en el In-
gento "Nutividaíl." 
cabable. 
E L CORRESPONSAL. 
D e s d e A r t e m i s a 
Diciembre. 18. 
ciseo Valdés Moreno, estudios') Pro. 
feóor de Instrucción Públna. 
jFelicidades para todos! 
A «ricolas. 
Las ."íicaibras tabacaleras presentan 
un p.specto favorable que han anlma-
dó a nuestros vegueros. \ 
Este año, dicen algunos es el del 
tabaco. Y 11 tiempo y todo parece lu-E n la Colonia Empanóla. 
He recibido del entusiasta presiden . dicarlc. 
te de la Sección de Recreo y Adorno [ Más vale así. . 
de la Colonia Española, inv'K ución Los cañaverales están 
De tiempo en tiempo solía el anti-
guo dueño de este Ingenio nuestro 
inolvidable don Francisco L . del Va-
lle, (q. e. p. d.) facilitarnos el dulce 
consuelo ds oír la palabra divina por 
mediación de un Sacerdote, y casi 
siempre por este mes de Diciembre 
era segura la grata visita de algún 
ilustrado misnibro de la gran Com-
pañía de Jeaás. Este año su descon-
solada viuda la buena señora Fran-
cisca Grau v s-.;s estlmadoa hijos dig-
nos sucesores de aquel don Frascos 
excelentes, de imperecedera memoria, que viven 
r 
D T K 
N a d i e c e n e e n N a v i d a d s i n p r o b a r i o s e x c e l e n t e s v i n o s d e 
" S E R A F I N A L V A R E Z " 
DEL PUERTO DE SANTA MARIA ( C A D I Z ) 
S o n l o s v i n o s d e J e r e z q u e g o z a n d e m á s l e g í t i m o c r é d i t o e n 
t o d a l a I s l a , d e s d e h a c e m á s d e u n s i g l o . 
P o r s u p u r e z a . 
P o r s u f i n o ' ' b o u q u e t " . 
P o r s u r i c o a r o m a , 
y p o r s u s c u a l i d a d e s t e r a p é u t i c a s 
C A J A S D E S E C O Y C A J A S D E S U R T I D O ; 
J e r e z , M a l v a s í a , M o s c a t e l y P e d r o 
X i m e n e z . 
Pedidlo en todos los establecimientos 
y, en todo caso, dirigiros al 
U n i c o I m p o r t a d o r e n l a I s l a d e C u b a : A N C E l B A R R O 
L A M P A R I L L A , 1. T E L E F O N O A - 6 5 0 8 
A P A R T A D O 181 
«̂̂  ^ 
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Dic i embre 20 . 
E L M A T E R I A L D E L O S B O M B E -
ROS 
Los v e i n t i d ó s t r a m o s de mauguc-
ras nuevas que f u e r o n donadas a l 
Cuerpo de Bomberos de esta v i l l a 
po r el Consejo P r o v i n c i a l de l a Haba 
na, a i n i c i a t i v a de l s e ñ o r Rafae l A r . 
t o l a y va r i o s Jefes de l Cuerpo, han 
sido probadas ú l t i m a m e n t e a una 
p r e s i ó n de 15 l i b r a s de vapor y en l a 
caja de agua de m á s potencia, s i tua-
da en l a callo de A r a n g u r e n esquina 
a A d o l f o Cas t i l lo , dando u n resu l tado 
sa t i s f ac to r io . 
A h o r a solo f a l t a que sean bien 
cuidadas las refer idas mangueras 
p o r los encargados de l m a t e r i a l dai 
C u e r p o . 
T R A S L A D O 
E l conocido i n d u s t r i a l s e ñ o r A u r e -
l io F e r r e r en c o m p a ñ í a de sus h i jas 
y de su h i j o p o l í t i c o m i c o m p a ñ e r o 
en l a prensa s e ñ o r J o s é M a n u e l M u -
za r r i e t a , h a t ras ladado su d o m i c i l i o 
p a r a la hermosa casa calle de A r a n -
g u r e n n ú m e r o 5. 
S é p a n l o sus numerosas amistades. 
E N L A S E S C U E L A S P I A S 
E n e l nvagníf ico s a l ó n de actos del 
Colegio de los P P . Escolapios de es-
t a v i l l a se e f e c t u ó el s á b a d o una ve-
lada d r a m á t i c o - l i t e r a r i o - m u s i c a l ; l a 
que fué pres id ida p o r el I l t m o . S r . 
Obispo D r . Pedro G o n z á l e z Es t r ada 
en c o m p a ñ í a del R . P . P rudenc io 
Soler , Rec to r de l a famado colegio, y 
los s e ñ o r e s A n t o n i o B e r t r á n , A l c a l d e 
m u n i c i p a l , y los doctores Gargan ta y 
M i g u e l C a s t r o . 
L a ve l ada r e s u l t ó b r i l l a n t e y al 
mismo t i e m p o fué u n exponente da 
las buenas condiciones que adornan 
a los j ó v e n e s educandos, siendo m u y 
aplaudidos por la numerosa y d i s t i n -
[ g u i d a concur renc ia a l l í congregada, 
f a m i l i a r e s tolos de los a lumnos y 
I procedentes de la Habana y de esta 
¡ v i l l a . 
E l r epa r to mus ica l estuvo a cargo 
I del maes t ro s e ñ o r E c h á n i z , p ro feso i 
del Colegio, a u x i l i a d o de u n r e n o m -
i b rado qu in t e to que t a m b i é n f u é m u y 
I ap laud ido . 
M i f e l i c i t a c i ó n al i l u s t r a d o Rector 
j del Colegio y d e m á s miembros de ¡a 
i Comunidad , a s í como t a m b i é n a todos 
i los a lumnos que t o m a r o n p a r t i c i p a , 
c i ó n en la r e f e r i d a v e l a d a . 
¡ L A P E R E G R I N A C I O N A L A M A -
T A . 
E l d o m i n g o 25. a las t res p . m . . 
| s a l d r á del A y u n t a m i e n t o hasta el l u -
gar conocido p o r l a H a t a , en p e r e g r i . 
! n a c i ó n piadosa, e l pueblo de Guana-
|bacoa . 
E l A lca lde s e ñ o r B e r t r á n i nv i t a a 
las autor idades locales, corporacio--
i nes, e tc . 
E n e l Liceo ge e f e c t u a r á po r l a n o -
che una velada f ú n e b r e . 
L A V E L A D A D E L C A S I N O 
E l d o m i n g o se e f e c t u ó u n a velada 
; y ba i le en l a cu l t a sociedad del Cen-
j t r o de l a Colon ia E s p a ñ o l a de esla 
v i l l a . 
Se puso en escena l a b o n i t a opere-
i t a " E l soldado de chocolate", siendo 
I m u y ap l aud ida . D ? s p u é s se b a i l ó a 
I los acordes d^ una orques ta francesa. 
I A s i s t i ó u n a numerosa concur renc ia , 
1 en t r e la que f i g u r a b a n l indas d a m i -
í t a s . 
I D o y las gracias al s e ñ o r P r e s í d e n -
| q u o me h i z o . 




A c u é r d a t e que 
cobras m a ñ a n a 
Guarda parte de tu 
jornaí para un pomo 
de S Y R G 0 S 0 L 
Recuerda que sufres 
blenorragia, que * 
dolores te hacen su-
frir horriblemente, T 
que el SYRG0S0L la 
cura rápidamente, sifi 
mortificaciones y sÍD 
privarte de ir al tra-
bajo. 
No dejes de com-
prar mañana s á g ; 
un pomo de S i K W -





González y WojóCciom • 
f PROPIETARIÔ  ^ 
Monument Chamico 
. S . p i s h S r c c t H i " . ^ 
S u s c r í b a s e al ¡ ^ / D ^ H 
R I Ñ A v a n u n n - ¡ A l ü > - A 
D Í A K 1 U U±] L A M A R I N A PAGINA CINCO. 
jos de haber nacido, porque toniamos..-. 
^wii i i i rnTnwir inTnTTiTnnprT^" 
H A B A N E R A S 
• • • • • 
p e a y e r . 
ie cu su apogeo... 
I «yer alegremente en pie-
5 . Mtramar durante ©1 té 
ó en lító me sitas una 
^üircaentactón social. 
E l Christma-Dance ofrecido en el 
j blanco, luminoso y dilatado salón de 
i patinar resultó, como tantas otras, 
j p.n la materia, una feliz idea del "n-
i cansable manager Campuzano. 
Estuvo animadísimo. 
L a danza de Santa Claus, por la 
1 pareja Annand-Rcvere, produjo una 
M1 
,'i iA..vro ce impresión gratísima, 
r ^e^onUn'ua simbólico * l traje! 
r ' l ' j , mrol-„<:„ E r a el arbolito de Noel con ramas 
rdm del .uaiec.'u. . , , , , , , 
simuladas de las que colgaban ju-
j j ^ qué'me parece 
í̂ - . pn ?ran -ala do\ décimo 
. t ^ S u í - a n t s elegantes de la 
ÍLU se baila a diario, 
í r t c " en las horas de la comida. 
enidaíl de un público que 
^teTiBM»», a veces, en su to-
l*¡rcl js'ovellv el que batió ano-
¿1l Kford de la animación. 
escu- I guetes y minúsculos globos de kr.. 
L a concurrencia, muy numerosa, 
estaba compuesta principalmente poi-
la juventud del smart, favorita de-
clarada del Novelty desde su inau-
¿ruí-ación. 
Y de esa concurrencia solo haré 
mención de una señorita que es hoy 
«n las fiestas elegantes un atractivo 
«' un encanto. 
¿Cuál otra que Cusí Sánchez? 
Todos la admiran. 
empre una noticia, 
iltima un cable que ha llega-
ai amigo don José Veiga, 
íd.>le la ¿alida de Buenos 
personal de la Compañía 
que actu ira en el N'acional 
última decena de Enero. 
"Veiga.—Habana. 
et; otro que el señor Armenio de la j 
Villa. 
L o que no pudo lograr nadie. 
Nadie. . . . 
Mot de la fin. 
Algo hay muy interesante, a la I 
cabeza de las Elegantes de L a L u - ! 
cha, hoy en que 'os cronistas todos) 
debemos poner atención. 





















f^jeff. Andreim, Caronna, Roggio 
linli Chirardini. Total cuarenticm-1 
M Viglione Boriíhese embarca des- ; 
[ lulia,—B K A C A L E " . 
DHHnbarcprán n New \ orn. 
I d viaje hasta nuestra ciiukui jo 
rrilaarán orohahlv-nu-ntc vu uno de 
. Ward Line. 
D dehnt e n Fanciulla del 
fot, revertirá mi inun , -ingf.lar. . 
Doble estreno. 
Dt la obra y de les artista i . 
Otra noticia de ..¡te. 
Tan se'isacii'iKil ecniM ta do haber 
io cerrado cuntíalo para (pie nos 
oto en .\t)iil ci gran Caruso. 
•Édli a cantar en Campoainor. 
(jui'n ha realiza i ) tal milagro im 
Alvarcz, ñaña, relacionado con el particular. 
Lázaro, | que merece enérgica ps cuesta. 
No debemo^ conrtenvi.-lo. 
Enrioue F O N T A N I L L S . 
"la Casa Quintana" 
E S P E C I A L PARA R E G A L O S 
Galiano, 76. Teléfono A-4264 
Joyería fina y caprichosos obje-
tos para regalos. 
Extenso y selecto surtido en to-
dos los artículos. Muchas nnvei'adr.'s. 
CUADROS Y LAMPARAS 
r. 
/ 
( S f fia* 
u n f u a m m i ó m 
' / l é a M ó r . d e { i f i ó a a f c o a f i e : 
i 
r t ¿ a é y d i 
é l . 
* ( S r i c a r i í c r , 
C-5965 It. 
^TSrl-fUée al D U H I Ó T ^ I T ^ T X : 
RIÑA y aníxicicse en el DIARIO X)E 
üaporo$a 
Hay dos hermosos contrastes y su-
blimes paralelos en la naturaleza; es 
el uno, cuando de la nada surge el 
todo, el otro, es al surgir en el to-
do material el todo infinito. 
A la primera conmoción choca el 
verbo con el caos y lo incendia, des-
truye las tinieblas y la creación go- | enseñarnos con su palabra y darnos 
zosa se deslumhra con la vivificante ejemp1o con su ejemplo. 
No bastan las exhortaciones ni los ¡ trella irradiando en su luz caracteres, al Criador la virtuosa señorita Ama-
clamores de la ley por boca de los I que digan o puedan decir iHossanaenj da .-Sánchez Moreno, hija de nuestro 
justos, ni tampoco aquellas tablas en las alturas! estimado ami^o el señor DominKo 
donde con el' dedo, al resplandor de! ¡Hombres, haya paz entre vosotros: 
la zarza que arde y no se consume, A. L . 
quedan grabados los sublimes preccp-1 Obrero Manual 
tos. Ni avisos ni castigos tuercen ei i Mar'anao, Diciembre, 1915. 
orgullo humano. Y como la obra más | 
valiosa de la creación es el hombre 
por la esencia que recibió del padre, 
y ante la tenacidad obstinada, el pa-
dre viene al mundo como hijo para Desde el Caimito 
MÜ B U L G A R O 
N o d e b e f a l t a r e n s u c e n a d e e s t a n o c h e 
\ \ Flor Cubana", uaiiano y San José 
\ lumbre de aquel sol aparecido en la 
£ i noche eterna. 
Pero más grande y más Intensa, 
más fuerte e inenarrable es, cuando 
al cruzar de los siglos, la causa pri-
mera viene a confundirse entre el 
hombre y nace de mujer para in-
fundimos su aliento y su gracia. 
No quiso la clarividencia del su-
blime artista cuando con barro mo-
deló su imagen, retener ni aprisionar 
el libre albedrio de aquella su obra, 
como padre que respeta apenado el 
i nial sendero seguido por su hijo. "Y 
fué así como al exceso de libertad 
¡ sucedió el de libertinaje no atenua-
l do sino siempre más crecido. 
¡Noches de Belén, plácidas en la 
alegría de cuanto en los cielos mo-
ra, arrulladoraSi del tierno infante 
nacido en cabana humilde, volved a 
cubrimos con el tachonado manto de 
vuestro efluvio! 
Volved y volved pronto antes qua 
la hidra de las pasiones nos ahogue. 
Voived con vuestros querubes y vues-
tras gracias, con vuestros pastores y 
vuestros magos y veamos surgir en 
la mitad de los cielos, la poderosa es-
Diciembre. 18. 
1 alhM'imienlo. 
E n el día de ayer entregó su ulmí 
Sánchez, comerciante de esta Cabece 
ra. 
Una cruel enfermedad que desde 
hace tiempo ^ enla padeciendo la ha 
llevado al sepulcro. Su muerto ha si-
do muy sentida en este pueblo y el 
entierro una verdadera manifesta-
ción de duelo. 
Reciban s.a» amantes padres y la-
müiares mi 'nís sentido pésame por 
el dolor que les embarga. 
"ISL C O R K K S r O X S A L . 
espectáculos 
II 
A C A B A M O S D E R E C I B I R ; 
H E B I L L A S D E F A N T A S I A en nácar, celuloide, ac-ro y azabache 
Flore» en los estilos más caprichosos. Cuellos linón. 
Encajes do seda y Maligne. Bor'-is de todos colores. 
" L A E L E G A N T E " , G A L I A N O M . 
S* hace dobladilo de ojo y se plisa toda clasf de lelas. 
NACIONAl.. —Santos y Artigas. 
Extraordinarios estrenos. "I^s ven-
turas de la vid*" y "LA evasión de 
Kocanbole" 
r 
"La Fenme Ciiis a Pari8M „ ^ ^ 
Acaba de recibirse en casa de 
Albeía. su agencia única, en Bo-
la scoaín 32. 
Correspondo el número de la 
brillante revista al mes actual. 
Trae las última^ creaciones pa-
ra la estación, de las modistas 
más famosas de París, ya en ves-
tidos, ya en abrigos, sombreroj, 
adornos de cabeza, etc. 
Pídala al Tel.—A. 5893. 
5797 IQ-14 Mt-iS. 
C U E N T O S Libros de Cuentos para regalo a los Niños y para Premios de 
Aplicación. Desde UN C E N T A V O 
hasta $20.00. Por Mayor y M'-nor. 
L i b r e r í a C E R V A N T E S , d e R i c a r d o V e l o s o 
Galiano, 62. Teléfono A-^958. 
C 690 8t-21 
Ó P ) R ¿ : i P v 3 i 5 T O 
^ E D h e P«R« P f t S E O S . TE.f)TR05 Y RECEPCIOC1L5 
rCKCIOPEIos "¿EDQ,6ÑBflLDinÑ5,ÍHflKí1EU5C5,Rfl505 6Rflafl5ICiP, 
t K [ P E 5 " í M i r i ( U R E P E 5 YORttlft, OTOTOMOS r PIQUES b E 5 C b 9 , 
W E T f l n C V R f i Y f l V í U f l b R O ! ) C5C0CE5E5. V0ILE5 Y6Rfif1f)Dina5 
f T0[>05 C012RE5, C(1lf0nE5 RIZADOS, flCKE5P0nÑ505 Y DE ESTILO 
üT0MWl0,mT0D03C0l?RC5:Pfl(ÍO5 O f i m S Y E R O C I E L A S DE LflCIft 
n C N 0 5 " 5 E M " T O D O S COloRES". PIELE5 COflfECCJOCWMS,£89005,ff£B5 
'ÍWnELITfliWETflflESfLEXIBLESPflRÑ VESTIDOS E(i TODOS C012RE5 
úftRÑCiTIZfiDOS Q U E CIO 5 E PftSfiCl 
TAMBIEN OCfiBñMO!» DE RECIBIR 
S Un G R m SURTIDO DE K 
r K f i Z O D f i 5 v C 0 L C r i 0 n E T O 3 
E L MEJOR R E G A L O PARA S U 
HIJO 
Máquina de escribir visibl* 
REMINGTON J $ 65 
De mayor tamaño 
REMINGTON 10 $110 
M U E B L E S PARA O F I C I N A S 
Pida catálogo. 
F R A N K G. RO-
BINS C e , Obf«. 
po y Habana. 
HABANA. 
V t N T A D E J U G j E T E S Y H E G i L O S 
TUDO EL DIA Y LA NOCHE 
DE HOY 
L A V E R D A D 
M O N T E . 1 5 , 
E S Q U NA A C A R D E N A S . 
5960 5t 23 
F . P a l a c i o y C a . 
" E l P o t r o A n d a l u z " 
D e s e a p a r a s u s c l i e n t e s y a m i -
g o s , a l e g r e s P a s c u a s y f e l i c i d a d e s 
p a r a e l p r ó x i m o a ñ o . 
H a b a n a , D i c i e m b r e 2 3 1 9 1 5 . 
CAMPOAMOK.— -Los cadetes d-J 
la Reina," " " E l maestro campanone" 
'•Isidrín," "Chateaux Margaux" j 
•'"oca Pena" 
P A T R E T . — Gran temporada d( 
¡ Antonio Pu billones, atrayente progra-
l ma. Nuevoa artistas. 
AL/HA MB RA.— Compaflfa 4iTt«l< 
¡ da por el popular Uctrino Lópe?:: 
' " E l camarón que se duerme," " E l 
¡ patria en España" y "La Marquesa 
del solar." 
M ART I .— " E l maestro Campano-
ne."- "Gigantea y Cabezudo»" y " E l 
cabo primero." 
T E A T R O COMEDIA.— Compañía 
\ cjmico-dram&tica. "Los gansos del 
I Capitolto." 
A C T U A L I D A D E S . — "Los Sibaru 
¡ tas," "Estrella del Puerto" y "Ange-
j Ies de Grancda." Atrayente progra-
j ma. Grandes películas. —— 
T E A T R O APOLO.— Iwtn del Mon-
te y Santos Suárer. Función diaria. los 
9ominaos matinée. Grandes ••trMM 
ISirtos. 
x-OR IX>S CINTES 
NUEVA I N G L A T E R R A E l salón 
rr-ás cómodo d«» la Habana. Estrena 
hoy " E l crimen de la Quinta de los 
Esfinges." 
MONTE C A R L O . — E l eln« prcdilao-
lo de las familias. Todos los días e»> 
Irenoa 
FORNOS.— "La reucha." " E l 
club de los coleccionistas" y "Felici-
dad perdida," 
L A R A.— "En la hora del pelig*--
y "La manigua o la mujer cubana." 
PRADO.— "Di?.na la fascinadora.'* 
FAUSTO.— Para ^sta noche anun-
cia un interesante progmma. 
¿Queréis tom&r buen cTioco-
late y adquirir objetos de aran 
valor? Pedid el clase "A*' da 
MESTEE Y MARTINICA. Se 
vende <m todas partea. 
C 5974 5d-24 5t-24 
A . L S I G L O X X 
Acaban de llegar las últimas nove-
dades francesas para adornos de som. 
I breros. Son Ov -"lucho jrusto. 
G A L I A / ^ 126. 
c. 5959 I0t ^* 
A B R I G U E S E 
r F R i l Z A O i l s 
1 A 
40 Cts. 
w E N 
O ' R E I L L Y , 40, E S Q U I N A A A G U I A R . 
S i 
Cuaudo su camisero no le 
deje las camisas y calzonci-
llos a su ^usto, visite a SO-
LIS, O'Reilly y San Ignacio. 
Telf. A-8848. 
S e g a r a n t i z a e l é x i t o 
Se garantiza que, el caso más gra-
1 ve o crónico de almorranas cede s 
las 36 horas, cuando más tarde, si B« 
usan contra él los supositorios fia» 
; mel. 
! Apenas aplicados los supositorios 
j flamel se nota que disminuye el do-» 
IOT que producen las almorranas. L a 
inflaniación baja también en muy 
¡ poco tiempo. 
Los supositorios flamel se indi-
can para todas las afecciones de' 
; recto. 
Tienen la ventaja de que el mismo 
• enfermo se cura. 
Venta: Sarrá, Johnson, Taquechel, 
doctor González, Majó y Colomer y 
farmacias importan^*" 
P A G I N A ¡SJElo. D I A R I O D E L A M A R I N A 
nvierno de 1916 Sociedades 
la Gasa Grande 
S a n R a f a e l y A m i s t a d 
. T E L E F O N O A - 3 7 8 f i 
M A L A G A EN LA H A B A N A 
GOLOSOS • 
En la D U L C E A L I A N Z A , F A -
M O S A U U L C E R I A D E M A L A G A , 
Encontroa 'áu riquiaimos v exuuisi-
tos C R O C A N T E S , M A Z A P A N E S , 
T U R R O N E S , Mantecados de A N -
T E Q U E R A . M A N T E C A D O S D E 
L A U J A R . M A N T E C A D O S D E E S -
T E P A , P O L V O R O N E S M A N C H E -
G O S Y S E V I L L A N O S . T O R T A S 
D E M O R O N Y D E A C F . TE. A L -
F A J O R E S . PESTl5fOS i'.'á ;J:T:.S-
C H U E L O S ) , PÁSTEAJ£K«.A IIÍST 
G E N E R A L . S ü l f E C Í A L I E A D en 
los famoaos T U R R O N E S de A L I -
C A N T E , Y E M A , C O C O y A V E -
L L A N A . P I D A L A S F A M O S A S 
Y E M I T A S D E A V E L L A N A , C O -
C O y P I Ñ O N , especialidad de la 
casa. 
L A UTTLCB ALIATTZA, 
D E M I G U E L P E S A . 
B E R N A Z A , 21. Í H O Y P L A C I D O . ) 
H A B A N A . 
S E R V I M O S I'•••Minos P A R A E L 
I N T E R I O R . 
C . 580« Ilt.-IK. 
¡ C E N T R O A S T U R I A N O 
Habana, 22 de Diciembre de 1915. 
Recibo la siguiente carta: 
Señor Fernando Rivero. 
Cronista Hld D I A R I O D E L A 
M A R I X A . 
Habana. 
Muy señor nueí t ro t 
Siendo asiduas lectoras de la Sec-
ción que con tan buen acierto escribe 
j en el D I A R I O , nos permitimos la 
| libertad de molestarle, la que espe-
ramos sabrá dispensarnos, para que 
de la Sección de Recreo y Adorno 
del Centro Asturiano y de su digno 
y entusiasta Presidente señor Vicen-
te Riaño, interceda en favor, 'de que 
el día primero del año entrante cele-
bren un baile. 
Consideramos el sacrificio que im-
plica a dicha Sección para llevarlo 
a efecto pero, no dudando de ,sus 
buenos deseos, en complacer a los 
socios de tan prestigiosa Asociación 
y en vista del resultado de las últi-
mas elecciones, es por lo que no du-
damos tomarán en consideración, és-
ta nuestra súplica. 
Anticipándole las gracias por cuan-
to usted haga en nuestro íavov, nos 
suscribimos agradecidísimas y ss. ss. 
Varias señori tas . 
Traslado la amable solicitud al 
popular Presidente señor Vicente 
Fernández Riaño. al Presidenic de la 
\anguardia gentil y a todos los jóve-
nes que la componen. 
A estas señoritas, que son varias 
y que deben ser tolas muy lindas. 
DO se les puede negar ni esto ni na-
da. ¿Qué dirían sus bocas de clavel 
de nuestra galantería si no las aten-
diésemos en su ruego r" 
"CLUB TINETENSE." 
E l d ía 17 del actual celebró la D i -
rectiva de este Club su junta ordi-
naria en la cual con gran entusiasmo 
tomaron importante^ acuerdos. 
Dieron cuenta los señores Antonio 
Marcos, Domingo García y Saturnino 
Rodríguez de haber cumplido su co-
misión el precepto reglamentario de 
visitar a los socios del Club que en 
la actualidad se hallen e.nfermos y 
dan en nombre de los mismos demos-
traciones do agradecimiento a la D i -
rectiva por lo puntual que se muestra 
en cuanto a casos de esta índole ocu-
rren. 
También en la misma junta acorda-
ron convocar a junta general de elec-
ciones para el día 9 del próximo Ene-
ro, y desean hacer presente a los se-
ñores socios que, las candidaturas de-
berán ser presentadas en la Secreta-
r ía del Club hasta el día 6 de dicho 
mes de Enero por cinco asociados que 
lleven más de dos me,ses de inscrip-
tos como socios del Club. Las candi-
daturas que fuesen pi'eseutadas des-
pués de la fecha indicada no serán 
aceptadas. < 
Varios miembros de la Directiva 
manifestaron a la Mesa que ver ían ¡ 
con gusto se invitara a cuantos tine-
teuses residen en la Habana a con-' 
curr ir a dicha junte, donde puedan 
apreciar la labor realizada por el 
Club y su marcha progresiva. 
SOCIEDAD DE INSTRUCCION 
HIJOS DEL DTO. DE ARBO. 
La Junta General de Eleccione.s 
de esta sociedad habrá de, celebrarle 
I el próximo domingo, día 2G, a las ocho 
I de la noche, en los salones del "Cen-
1 tro Gallego." 
¡ COLONIA ESPAÑOLA DE CUBA. 
COMISION ELECTORAL. 
La Comisión Electoral de la Colo-
1 nía Española de Cuba, se reunió el 
i martes por la noche y en la referida 
I reunión acordó aceptar, en definitiva, j 
¡ la candidatura de los veintiséis seño-1 
| res Apoderados siguientes: 
Exmo. señor don Ramón Planiol, ¡ 
! señor don Manuel Otaduy, señor don 1 
i Facundo García, señor don Juan G., 
¡ Pumariega, señor don Pedro Rodrí- j 
! guez Pérez , señor don Braulio Me-
| néndez Fernández, señor don José j 
: Suárez Rial señor don Juan Bruque-1 
j tas. Ledo, señor don' Adelardo Novo, • 
| señor don José Antonio Rodríguez, j 
1 señor don Manuel Cagigas, señor don 
Ramiro de la Riva, señor don Fidel , 
Lambarri, señor don Constantino j 
Añel, señor don Gabriel Yañez Ran-1 
, caño, señor don Justo Ruiz de la Pe-1 
| ña. Sr. den Jesús Ronco Cortias, se- j 
I ñor don Manuel Cousiño Alvarez, se- i 
1 ñor don Juan Parrondo Garrido, se- j 
ñor don José María Rodríguez, señor 
don Manuel Pampín Azorey, señor | 
i don José Paz López, señor don Felipe i 
Gallo Alonso, señor don Clement ? 
| Martínez, señor don Silvestre Sainz,: 
i señor don Ramón Pascual Pagés . 
I A continuación, fué proclamada por i 
la Comisión la anterior candidatura,1 
I que fué presentada por el socio fun-
' dador don Nicolás Paseiro, por dele-
gación de veinticinco socios electores 
proponentes. Este acuerdo fué to-
mado de conformidad con lo dispues-
to en el ar t ículo 15 del Reglamento 
Electoral. Y. en ta l v i r tud , no se ce-
lebrarán ya elecciones en la Colonia 
Española de Cuba el úl t imo domingo 
de Diciembre, como se había anun-
ciado. 
La Asamblea de Apoderados se reu-
ni rá el primer domingo de Enero pró-
ximo a f i n de reanudar sus tareas le-
gislativas y elegir de su seno los 
miembros de la Junta de Gobierno de 
la Asociación. 




E l que se ce l -b ra rá el dia " l del 
actual eu los lindos jardines de "''La 
Camelia" con el siguiente pr:grama: 
Primera Parte 
Vals Strau3 Dreaning. Danzón 
Licor Nenita. Danzón Clavelitos. Pa. 
so doblé Alma andaluza. Danzón N i -
ña , " tú tiones'. One Step Mucha p i -
mienta. Danzón E l gatito blanco. 
Danzón A la Habana me voy. 
Segunda parte 
Danzón Mamá yo quiero manza-
nas. Danzón Se mató Goyito. Paso-
doble La china tiene Guarar£y. Dan-
zón Evangelina. One Step Campanas 
do plata. Danzón ¡Alenania, guarda 
tu cañón! Danzón El Dengue. 
CLUB RTOJANO 
E l próximo domingo dia 26, a 'a 
una de la tarde, ce lebrará junta ge-
neral de eleciones este simpático 
Club. 
A dicha junta no f a l t a r á un solo 
riojano, dado el entusiasmo que a 
todos domina por llevar a su mayor 
progreso a la naciente Sociedad de 
recree. 
Su Secretario nos participa que 
en la junta expresada además de ¡a 
elección de nueva directiva se ha-
blará de la fiesta hermosa que se 
prepara y que muy próxima s^rá 
digna de la tiera riojana y de sus 
hijos que viven en Cuba. 
Con tal mot;vo existe gran entu-
siasmo por asistir a la reunión del 
domingo y ayudar todos a que la 
fiesta deje grata memoria en todos 
los corazones. 
{ « C t t M B J t t 
í 
El Conservatorio de Música y De-
clamación que dirige el maestro Pey-
rellade, celebró sus exámenes de prue-
ba de curso de f in de año en los días 
17, 18 y 19 del corriente mas, y ob-
tuvieron las m á s altas calificaciones 
los alumnos que a continuación se 
expresan: 
Asignatura de Solfeo. 
Preparatorio.—Silvia Fuentevilla. 
Primer año.—Gloria Loynaz del 
Castillo y Miguel Valdés. 
A s í D e s p i e r t a e l A s m á t í c ó . 
Sint iendo en s u garganta la f é r r e a p r e s i ó n de una tenaza , que le asf ix ia , que le ahoga, que le mata. 
E l pecho oprimido, s in r e s p i r a c i ó n , agotado, agonizante. 
E ! A s m á t i c o n o p u e d e d o r m i r , n o p u e d e d e s c a n s a r . S u v i d a e s d e t o r t u r a . L a p l á c i d a n o h 
l e r e s u l t a i n t e r m i n a b l e . E l d í a e s l a p r o l o n g a c i ó n d e l s u f r i m i e n t o . C * 
E L ASMA S E CURA PRONTO CON SAN AHOGO. G R A N P R E P A R A D O QUE ALIVIA 
E L M A L R A P I D A M E N T E Y L O H A C E D E S A P A R E C E R C O N B R E V E T R A T A ^ d j ^ Ñ r n ' 
V e n t a : EQ T o d a s l a s F a r m a c i a s . D e p ó s i t o . " E ! C n s o ! , ^ N e p t u n o 9 1 . 
Segundo año.—Ofelia Santa Cruz, 
Dolores Díaz y Felicita de la Torrien-
te. 
Tercer año.—Berta Linares, Blanca 
Balseiro, Mario Valdés Costa, Inés 
Reyes y Carmen Collado. 
Asignatura de Harmonía . 
Primer año.—Margar i ta Ortega y 
María Carlota Bracho. 
Asignatura de VIolín. 
Prepara tor io .—José A. Falcón. 
Primer año.—María Tcr?sa Vi i lau-
r ru t ia y Ambrosina Valdés. 
Cuarto año.—Miguel Valdés. 
p d e 
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Quinto año.—Mario Valdés Costa. 
Asignatura de Mandolina. 
Preparatorio.—Zoila Tijero y Rosa 
Sánchez. 
Primer año.—Mercedes Valdés. 
Asignatura de Piano. 
Preparatorio.—Carme.n Pérez Mar-
tínez, Ana Rosa Car tañá , y Clara E l i -
sa Car tañá . 
Primer año,—María Luisa Valdés, 
Acosta, Ana María Fernández, Fer-
mina Fernández y Carmen Perdomo. 
Segundo año.—Manuel de la Tó-
rnente, Isabel Nóbregas , Carmen So-
liño, Potra Fernández y Dolores Me-
j lo. 
1 Tercer año'.—Dolores González, Mer 
cedes Sardiñas , Teresa Cuenco, Ma-
; r ía de las Nieves Pedroso, Manue-
la González. 
Cuai'to año.—Concepción Yato, Ma-
| r í a Carlota Bracho, Mercedes Torroe-
11a, Felipa Usal, Concepción Chaplo, 
Graciela Escobar y María Teresa Ja-
grenaux. 
Quinto año.—Herminia López, Pi -
lar Arciaga, María Rita Argudín , Ma-
\ ría del Carmen Fernández , Dulce Ma-
! r ía Myjica, Virginia Bujosa, Dulce 
María López, Divina Suárez, Carmen 
i Palacio, Isabel Mendaño. 
Sexto año.—Augusta Orejudo y Jo-
| sefa María Briña. 
Los brillantes resultados de los 
! exámenes en este centro de cultura 
a r t í s t i ca confirman e,l ci'édito que de 
antiguo disfruta, gracias a los des-
velos de su director y profesores siem-
pre atentos a los progresos del arte. , 
E l d ía 3 de Enero se reanudarán ,;!cron 'S-^S pacimientós que de 
las clases, después de, las vacaciones i fl'nclonĉ¿0f>srTm:urlnlon,̂  f" !̂  
j ' sumaron TOO.OI. o se;; una disminu-
ción de 78."4-2. y el número de divor-
Sant íago, del momento 25.0, má-
xima 28.0, mínima 24.0. 
Viento, dirección y fuerza en me-
tros por segundo: Pinar, NE. f lojo; 
Habana, NE . 8.0; Matanzas, N . 8.0; 
Isabela, N . 8.0: Santiago, SE. f lojo. 
Estado del cielo: Pinar y Santiago, 
despejado; Matanzas e Isabela, cu-
bierto; Habana, despejado. 
Ayer llovió en Mart í , Bh'an, Pai-
re arito y Caney. 
M o v i m i e n t o d e p o b l a -
c i ó n en f r a u d a 
El señor A. F. Hcvia. Cónsu' 1c 
Cuba en Marsella. Francia, ha vemi 
tido a la Secretaría de Estado el SÍ 
guiciUc informe: 
" i ' n los actúale J momentos resul-
ta interesante conocer los últ imos 
datos estadísticos que acaba de pn. 
blicar t i gobierno sobrc el movimien 
to de población en Francia, durante 
e: año pasado 
cios también bajó de i > i u « 
a 7.884. ^ M 
Durante el segundo ornear 
.•ño 1914, que comorende el r 
periodo de la guerra actual, o 
ron 3.2.3.018 defunciones en ci 
ración con 280.804 muertos reí 
das en igual lapso Je tiempo de 
precedente. 
Los nacimientos (Icsccndicrc 
293,628 e iffual se íxpcritncntc 
disminución de las eos tercera< 
tes en el número de malrimou 
oivorcios." 
Especial idad en vinos y 
servas. Sidra natural en b 
de 100 l i t ros , $25; de 50. $13 504 
de 32, $10. E n cajas de 12 botella I 
Eí t a s cifras comprenden solamcn- $4; de 24 medias botella'. WJ^k 
te 77 departamentos de la nación.; A c h a ñ a d a . e jminjd 
dúdo (|ue los otros lo están en nnrte 1 r w u l 
o totalmente ocupados por el enemi-1 de golosinas propia^ de H ( M | 
El número de defunciones en mi4 
excedió al de nacimientos en 53.327 
mientras que en el año anterior. Im. 
de navidad. 
buena, y c a s t a ñ a s asadas y 
tes a todas horas, a 20 cta. U 
O b r a p í a 9 0 . T e l J - 5 
C. 3877 
€1 tiempo 
OBSERVATORIO N A C I O N A L 
Diciembre 23 de 1915. 
ObservacionP?. a las 8 a, m . del mc-
1 ridiano 75 de Gieenwich. 
Bai 'ómetro en milímetroí;: Pinar, 
| 767.00; Habana, 765.50; Matanzas, 
1765.00; Isabela, 764.00; Santiago, 
¡ 763.00. 
Temperaturas: 
Pinar, del momento 15.0, máxima 
I Í10.0, mínima 14.0. 
Habana, del memento 18.0, m á \ ¡ -
; ma 21.0, mínima 17.0. 
Matanzas, del momento 18.0, má-
¡ yima 21.Ü, mínima 16.0. 
Isabela, del momento 21.0, máxi-
1 ma 22.0, mín ima 19.0. 
I1N11M FRANCESA VEQEll 
LA MEJOR Y m SENCILLA DE IPLICtR 
D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o é u e ñ 
D e p ó s i t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L , A ¿ u i a r y Obr»?: 
" ü i t i i i i o ( ! ( ¡ s c u l i n i i i i 8 f l t o " , ( i e l l . ( l o , W h 
C u r a c i ó n d e l a G o n o r r e a , c o n u n s o l o f r a s c o d e ^ ' 
e s p e c í f i c o D e p o s i t o : F a r m a c i a " E l A g ^ 1 
d e O r o " M o n t e y A a g e i e s . - H a b a n a . 
F O L L E T I N J 7 7 
R. L . S T E V E N S U N 
N o c h e s f a n í á s í í c a s 
De venta en la acreditada l ibrería 
" L A S MODAS DE PAUIS" 
de José Albela. 
Cb i.>toaín 3^-B. — Teléfono A-589S. 
í? A BAÑA 
íCcn t i aua i 
—Soy hombre de palabra—dijo— 
v de lo contrario no tocaría esta bo-
fella ni con el pío. Bueno, obtendré 
mi bergantín y un dólar o dos para 
mi bolsillo y después me desharé de 
este demonio tan pronto como pue-
da, porque ti te he de decir la ver-
iad, su solo aspecto me ha anonada-
áo. 
—Lopaka—dijo Kive — te ruejo 
pienses de mí lo menos mal que pue-
das: sé que es de noche, malos los 
caminos, y que al pasar junto a las 
tumbas a estas horas no es agrada-
Ole; pero te digo que desde que he 
visto ese rostro diminuto no podré ni 
»omer ni dormir ni orar hasta que 
fsté lejes de mí. De modo que te 
ñaré una linterna, un cesto para po 
ner la botella y cualquier cuadro o 
Maravilla que te gusto de cuantas 
¿ y en la casa y . . . vete en seguí-
j da, vete a doirmir en Húkena o en 
1 Nahínu. 
1 —Kive—replicó Lopaka — muchos 
¡ l levarían esto a mal, sobre todo, cuai-
¡ do me he portado contigo tan ami-
gablemente que he guardado m i pa-
labra y comprado la botella; y por 
eso, la noche y las tinieblas y el ca-
mino por cerca de las tumbas, de-
ben ser diez veces m á s peligrosos pa-
ra un hombre que tiene tal pecado 
sobre su conciencia y tal botella ba-
jo su brazo. Pero por m i parte es-
toy tan espantado yo mismo que no 
puedo vituperarte. Me marcho puies 
| y niego a Dios que seas dichoso cu 
tu casa y yo afortunado con m i bor-
• gan t ín . y que ambos vayamos f inal-
mente al cielo a despecho del demo-
nio y de su botella. 
Fuése pues Lopaka m o n t a ñ a aba-
jo, y Kive permaneció de pie en el 
mirador de la fachada, oyendo las p i -
cadas del caballo y viendo el res-
plandor de la linterna que iluminaba 
el sendero que bajaba junto a las 
grutas donde yacían sepultados los 
antiguos muertos; y todoi el tiempo 
estuvo temblando, crispadas las ma-
nos y rezando por su amigo y dando 
gracias a Dios por haberle permitido 
i a él escapar de aquel peligro, 
pero el dia siguiente lució tan mag-
! nífico y a sus esplendores aparec ió 
I la nueva casa tan deliciosa de con-
j templar, que Kive, se olvidó de sus 
terrores. Los diías se sucedían y K i -
ve vivía en perpetuo gozo. Tenía su 
habitación en la parte de a t r á s : al l í 
! comía y moraba y leía novelas y los 
j periódicos de Honolulú; y cuaado 
cualquiera pasaba cerca de la casa 
había de pasar para visitar las cá-
maras y admirar los cudros. De mo-
do que se extendió muy lejos la fa-
ma de la casa y se la llamaba "Kaha-
le N u i " ( la Gran Casa) en toda Kc-
na: y a veces la "Casa Brillante," 
porque Kive ten ía nn criado chino que-
estaba todo el día quitando el polvo 
y limpiando; y el cristal y los dora-
dos y los tapetes preciosos y los cua-
dras, resplandecían como el sol. Kive 
mismo no sabía andar por las estan-
cias sin cantar, sintiendo su corazón 
tan ensanchado; y cuando aparec ía 
un buque en el mar, él izaba su ban-
dera en el mást i l . 
Así pasó el tiempo hasta que un 
día fué Kive a hacer una visita a 
un amigo suyo que vivía en Kailúa. 
Le agasajare ni mucho, y al día si-
guíente par t ió en cuanto pudo, tem-
prano, y se apresuró en su camino, 
porque tenía prisa de ver su hennosa 
casa; y, además , la noche que se 
acercaba era la noche en que los 
muertos antiguos salen de sus caver-
nas en las laderas de Kona; y ha-
biéndoselas visto ya con el demonio 
no tenía el menor deseo de topai-se 
con los difuntos. U n poco m á s allá 
de Honaunau, mirando a lo lejos, dis-
t inguió a una mujer que se bañaba 
SD la or i l la del mar y parecía una 
1 mchacha muy roll iza; cuando llegó 
'rente a és ta , había ella terminado 
ya su tocado y apa r t ándose del mar 
envuelta en su bata encamada y es-
taba de pie al lado del venidero, muy 
fresca con el baño y sus ojos bri l la-
ban amables. Apenas la vió Kive 
cuando se detuvo diciéndola: 
—Yo me imaginaba conocer a tbdE 
la gente de este pa í s ; ¿cómo es que 
no la conozca a usted ? 
—Soy Kokúa, hija de Kiano—dijo 
la joven— y acabo de llegar de Oo^-
ku. ¿Quién es usted? 
—Se lo dii-é dentro de poco—^res-
pondió Kive apeándose del caballo;— 
pero ahora no. Porque yo tengo un 
pensamiento, y si usted supiese quie:: 
soy yo, podría ser que hubiese ya 
i>ído hablar de mí , y no me respou-
deria con verdad. Pero dígame ante 
todo una cosa: ¿es uste.J casada? 
A l oírlo, Kokúa prorrumpió en una 
risotada, diciendo: 
—¿También pregunta usted? Pues 
dígame, ¿ e s usted casado? 
No—replicó Kive—y nunca pen-
sé en serlo hasta este momento, pues 
esta es la verdad. La he encontrado 
a usted junto al camino y visto sus 
( jos semejantes a estrellas y m i co-
razón se fué hacia usted con la l i -
gereza de un pá ja ro a su nido. De 
modo que si usted no quiere nada de 
mí. dígalo y me r e t i r a r é a mí casa; 
pero si no me encuentra usted peor 
que a otro joven, dígalo también , y 
csta noche iré a casa de su padi t 
v mañana hablaré con él. . . , 
Korúa nada dijo, pero miro al 
mar y se rió. 
—Kokúa nada dijo, pero miró al 
otorga: vayamos pues a casa de su 
padre. 
Ella echó a andar ante él, sin de-
cir palabra: sólo a veces miraba ha-
cia a t rás una y otra vez. y mantenía 
sujetas con los dientes las cintas de 
su sombrero. 
Cuando llegaban a la puerta. Kia-
no salió a la veranda y saludó a Ki 
ve por su nombre dándole la bien 
venida. Entonces 1-a joven le exami-
nó ligeramente, porque hasta ella ha 
bía ligado la fama de la gran casa, 
y ésta era sin duda una gran 'en. 
tación. Aquella velada la pagaron 
muu divertidos; y la muchacha, a 
los msimos ojos de sus padres, mos 
t rósc osada y burlóse de Kive. ones 
ella tenia un ingenio vivo. A l dia 
siguiente dijo unas palabras a Kiano 
y habló luego a solas con la joven. 
—Kokúa—la dijo—toda la velada 
te motaste de mí : y aún hay tiem-
po de decirme que me retir. Yo no 
, queria decir quién era. porque co-
| mo tenia una casa tan bermosa. te-
mía que estimases en mucho a c-ta 
y en poco al hombre que te ama. 
Ahora ya lo sabes todo, y si no m<? 
quieve? ver más, dínielo y me marcha 
ré al punto. 
—Xo,—respondió Kokúa : pero es-
ta vez no se rió, ni p reguntó más 
a Kive. 
Este fué el noviazgo de Kive: las 
cosas habían ido aprisa, pero tam. 
bién van de prisa laí- flechas y más 
de prisa aún la? halas y con todo 
pueden dar en el blanco. Las cosas 
habían ido aprisa, pero habían ido 
también lejos, y el pensamiento de 
Kive halló acogida en la mente de 
la doncella; oía su voz entre el ru-
mor de las olas que se rompían con-
tra las rocas lávicas, y por aquél 
joven a quien sólo había visto dos 
veces estaba dispuesta a dejar padre 
ar madre y la tierra de su nacimiento. 
Kive marchó al galope de su cuba 
lio ascendiendo por el sendero de la 
montaña bordeando en ambos lados 
de sepulcros, y el .vonido de las pe. 
zuñas del bruto y el canto de Kive 
.rebosante de placer repercutían en 
las cavernas de los muertos. Llegó a 
la Casa Brillante y cantaba aún. Se 
sentó y comió en •»] amplio mirador 
y el chino se admiraba de ver a su 
a dormir: pero ya 
n la W retira 
ron más cantos e te: y lurante toda la « f " u 
oyó a su amo ir y vcn.r pof 
Icrías sin reposo. ^ ^ 
Ahora bien, la ra701V-%e * 
la siguiente: mientras ^ ^ 
nudaba para b a ñ ? ; ^ J S 5 r f « 
cuerpo una mancha se ^ - ^ 
del liquen sobre * 
amo cantar entre bocado y bocado. ¡ \{V/A) cesar en sus c.Vacaba 
Púsose el sol en el marino horhon- ¡ conocía bien lo ûe s,gJi¿ qoe 
te e hozóse de nociie, y Kive pa^eó- iia mancha v compre'1 
se por sus galerías iluminadas con 
lámparas eléctricas, cantando y «K -. 
pertando con su canfco a los marine-
ros que dormian en los barcos. 
—Aquí estoy—se decía— en mi al 
ba tacado de lepra. 
Para cualquier -aO*J«j 
medad es terrible; > 
seria triste dejar u • j 
mosa y cómoda > 
to lugar. La vida no puede ser me. * amigo-par 
jo r : esta ê  la cumbre de la monta- " . " >[c,iokav (O 
: y nada hay zn torno mío más ' rrecifes y rornpie'-15 
dichoso que yo. Por la primera vez 
iluminaré las cámaras y me bañaré 
en mi hermoso baáo con agua ca-
liente y fría, y dormiré solo en el 
lecho de mi cámara nupcial. 
Mandó al chino que se levantase y 
encendiese los hornos: y el chino 
mientras trabajaba rbajo junto a ! 
las calderas cía a £u amo cantar y 
regocijarse arriba t n los iluminados 
aposentos. Cuando el agua empezó a 
e-tar caliente el chino advirtió a su 
amo, el cua! fué , i l cuarto de baño : 
y el chino lo oia cantar mientras él 
llenaba la marmórea pila: y cantar 
y c,-:ntar a voz en cuello mientras se 
desnudaba: hasta que de pronta la 
canción cesó. E l chino escuchó y 
escuchó: subió y preguntó por fuera 
a Kive si todo iba bien y Kive le 
jc^pondíó que si y 'e mandó que se 
na para Kive ^ 
había enamorado > M ( 
día por la " ^ ' V ^ el consentimiento 'ic -
veía ahoar talhdas « ^ 
ranzas y rotas en 
mo es destroza 00 <- r j 
Durante un rato c* ¿5 
el borde del b ^ j / ^ e r a 
do un grito > ^ aila 1 
y anduvo de acá l>ara 
ierias desesperado. 
"De buen ^ ^ f ^ f l Hawai ^ patria ^ 
sa ba Kive.—Sin B 
— ,.-a S 
f , ) Molaka. es ^ Pa^: 
de Hawai * \ f ? t ¿ o ^ * 
tre Oahu y Mam » dd -j 
a los lenrosos.— 
1 
¿4 J^-Ej. D i A I w i O D E L A M A i c i N A 
A j a r e s e x q u i s i t o s 
1.2310 A-7387 
T O S T E E S J frutas *« almíbar, jalea? y mermeladas inglesas, gallcticas 
francesas e inglesas, marrones glacés, membrillo, almendras, etc. 
VINOS: importados, legítimos de Burdeos, espumosos de Borgoña, Mose-
la, Khin, Champagne, etc. 
C O N S E R V A S : de todos los países, carnes, pescados, legumbres, platos 
hechos, foile gras, etc. 
ENTRE-AIESES: salchichones, embutidos, jamones, mortadella, sardinas, 
aceitunas, anchoas, etc. 
C A S A P O T I N 
C E N A S E C O N O M I C A S 
C A J A R E C L A M O ^ I D E A L ' ' 
C o n u n a c e n a c o m p l e t a p a r a 3 o 4 p e r s o n a s c o m p u e s t a de: 
Botellas de Sidra Espumosa. 
Botella Vino Rioja Cepa divisa 
lata J a m ó n en dulce o. 
lata Galantina trufada, 
Pa té foie gras trufado 
lata Mantequilla T rapen se 3. 
Pomo Aceitunas superiores, 
1 Quesito Cierna. 
1 Vaso Jalea francesa de fratás 
1 lata Melocotones California, 
1 lata Bizcoches. 
Turrones surtidos. 
Nueces, avellanas, membrillo. 
Una bote'.lita de Licor Extra . 
P R E C I O : $ 1 0 - 0 0 
A - 2 3 1 0 A - 7 3 8 7 
O ' R e i l l y 3 7 y 3 9 , e É e H a l w y C o m p o M 
2t-2Í 
a t a . 
c h e 
VIA 
L A S P A S C U A S 
E L E X Q U I S I T O C A F E E ) E " E L B O M B E R O " , G A L I A N O 1 2 0 . T E L F . A - 4 0 7 6 . 
P A R A Cuanto pueda desearse en bocados exquisitos y golosinas propias de es-tos días, a los precios más baratos de plaza. No olvidar para la cena 
C óo65 alt 4t-18 
A L G O IDE 
S P O R T S 
P o r : IR. S . d e M s s i s l o s a 
¡Jase Ball 










que los tiempos pasados 
desaííoá remotos, donde 
[jg eran asaltados por la 
•ia o agredidos por los ju-
ñielvcn por aquí donde el 
estaba en vías de una re-
completa. 
»1 pasado Campeonato 
Nosotros no vamos a traslucir la 
jugada, ni bi el mencionado pugador, 
tuvo o no razón al reclamar, por no 
venir al caso la expulsión con la re-
clamación aunque nuestro principal 
juez lo haya querido así, pero sí va-
mos a hacer una pequeña re¡produc-
ción de lo sucedido para que se vea 
si hubo o no motivo en votar del te-
rreno al jardinero central del club co-
lor de libertad. 
Ahí va: 
Jacinto Calvo protesta ante, el um-
pire de bases de su out en segunda 
base. 
E l citado umpire no se vuelve atrás, 
por lo que Jacinto coge el camino 
i lo que va del Lam- del banco y pasa por el lado ^ uin^ 
> pire, de home y al hacerlo protesta an-
te éste de la decisión de su compa-
ñero. 
rotesta contra nuestros 
mante beisbolero, 
cipio se creyó que la 
entre los umpires que 
lo lo práctico y acerla-
lo requiere, pe.ro ahora 
os ha demostrado que 
os llamado» malos que 
wisuras dol público, si-
tán calificados de bue-
:L NUEVO EMPLEADO: 
j l V I e « a l v é , a q u í 
ROYAL 
L A 
M E J O R 
M A Q U I N A 
D E 
E S C R I B I R 
V E A E L 
M O D E L O 
I N U i V l E R O l O ~ 
Unico» Agentes: 
) S O - T E X I D O E C O M M E R C I A L C o . 
AGUJAR 65. TEXt A-2481. 
Renuncia 
De manager del club 
V I A J E R A 
v calits- I 
no sepan desempeñar 
ción como se necesite, 
irio. Ies sobran facul 
OMDte lo estamos prescu-
que nuestros umpires no 
con c,l público, y de ahí las 
Iflnea que a ca la momento su-
E l juez de home no le da explica-
ciones de ninguna clase—muy bien— 
concretándose a mandarlo para el 
banco. 
Jacinto Calvo, de^do luego con ei | 
espíritu de todo hombre 'que crea que 
contra él se ha cometido alguna in-1 
justicia, obedece el mandato del um- I 
pire/ 
Cuatro o cinco almendamtas que! 
en el gran stand se, encuentran, dan | 
sus "trabajos jamásiesPai?to.sasivoces de ^ue 86 la 
lo que sucede y1 expulsión, tal vez ante el miedo que a 
1 ellos inspira el jugador, para la pér-
dida del club de sus simpatías. 
Pocos pasos faltan a Calvo para 
sentarse, en el algo viejo banco, cuan-
do su manager habla con él, algo que 
nosotros que nos encontrábamos en el 
palco de la prensa, y por lo tanto 
reunir, es bastante fuerte, para ha-
cer se.ntir el peso de su potencia. 
Benjamín H E R R E R O . 
; • - . . 
de ello lo tenemos en el 
«M hiñes celebraron los 
rivales "Habana Park" y 
índarps Park." 
IDjTff juego el notable, player 
•» rojo, fué expulsado (id <ÍG-
(U buenas formas re-
i t en segun-
Antonio Casuso, cf. i club "Ciénaga" han resuelto, con mu-
Aguilera y M. Mendoza, rf. ' cho acierto, reformar dicho club, y pa-
Muchos éxitos deseamos, a los ma- ra ello, determinan muy acertadamen-
nagers de la citada novena, Julio Lo- ie formar el club ''Ciénaga" con ju-
pez y Bebito Suárez. toda vez que el; ^adores exclusivamente "cenagosos." 
grupo de jugadores que han logrado ¡ E n realidad, es magnífica la pro-
posición de dichos señores, porque a 
la verdad, el club "Ciénaga" en la ac-
tualidad, ro cuenta con los jugadores 
que ellos necesitan para hacerle fren-
te a cualquier novena de calibre. 
L a determinación del nuevo mana-
ger y director e» afirmativa, por con-
tar en los talleres del Ciénaga con 
players suficientemente aptos para 
llo.nar los huecos vacíos que dejan los 
jugadores A. Del Río, R. Más, J . F 
i Suárea Solar y López Zayas. 
En vista de lo anteriormente ma 
: nífestado el señor Vaghón ha re 
i suelto renunciar el cargo de mana-
I ger que desde hacía tiempo venía de-
sempeñando con mucho amor al club 
Felicitamos al joven Quintero y 
Señor Ramón Mendoza, Cronista de 
Sport del DIARIO D E L A M A R I N A . 
Habana. 
Respetable amigo: 
Suplico a usted dé publicidad en 
sus bien leída Sección de Sport, a e^-
tas líneas. Gracias anticipadas y 
quedo de u¿ted atento amigo y s. s., 
Celestino Alvarez. 
"Señor Mendoza: 
Con e*ta fecha he presentado ia re-
nuncia irrevocable del cargo do Ma-
nager del club "Viajera," el cual ve-
nía desempeñando desde hace, dos 
años, con el btneplácido de los seño-
ree Noguelra y Penabat, dueños d̂ e 
dicho club "Viajera;" y con la apro-
bación do los players de, más valer de 
dicho team. 
Y como a diario se dirigen a mí 
varios managers y capitanes de dis-
tintos clubs, queden enterados que 
El Ciénaga 
D E R R O T A D O 
' Solamente por el margen de una 
carrera vuelve a perder el club "Cié-
muy cerca para poder oír lo que en-1 naga" y esta vez fué contra el "Co-
tre ambos se dijera, podemos asegu- i lón" que supo aprovecharse de lo 
rar quel no era nada que inf rigiera las i vi ld qu ? estaba el pitcher Sánchez, 
buenas costumbres de la corrección. I Cuatro de las cinco carreras que 
iHorror! Vuelven cuatro o cinco 1 hicieren los muchachos del "Colón" , _ _ , 
j 'fans" azules a pedir la expulsión del fueron anotadas en la segunda entra-, laTleve "a cabo^con grandes éxi 
los quo a su idea se han 
mn- creerla justa, el cual 
asociado, 
deseamos 
Primitiva Real y Muy Ilus-
tre Archicofradía de María 
Santísima de los Desam-
parados. Establecida en la 
Iglesia de la Merced. 
Como vocal nato de la JMrtit.va 
do la Archicofradi i de M i ' í a ;S.iri 
liíiniu de ios OesamparadDs i' 
dente do las rounom-s de oeñoras 
asociadas do dicha Institución, ten-
go el honor de citar a las f-'eñoras 
i termanas a la jimia qii<- s<- > > | 
rá el p r ó x i m o donunno 26 dé ÍOI -
corrientes a las J a . m. eu la Sa la 
do recibo de la Iglesia de ia Ajttt 
al objeto de elegrir una terna pava c. 
cargo de Camarera Mayor y SGÍS ! 
lu-rmanas que f o r m a r á n '.a c o m í - j 
fdón de propaganda en el a ñ o \ ¿ -
niuero, do conformidad con la qno 
prferriben los a r t í c u l o s 91, 5/2, 93. 
y 97 de los Kstatutos de esta corpo- , 
ración. 
J i u m A l v a i / . 
Superior de la M e r e c í 
5D80 lt-24 ld-23 
con esta fecha he cesado en mi car-
Los retos que quieran hacer al meu-
oionado club, deben dirigirlos a Luz , 
37. Guanabacoa. 
De usted atentamente, 
Celestino Alvarez. 
Diciembre, 21, 1915." 
IJ^S M A Q T ^ A S D F ESCTÍTRIB 
MAS P E R F E C T A S Q U E H A Y E l ^ 
E L M E R C A D O : 
O L I V E R 
TTm Standard VUible Wntrr 
Pida informe» y precio* m 
Wm. A. P A R K E R , 
O'Reilly 21. Tel. A-179S, 
kBorUdo 1672. HABANA-
NO MAS CANAS 
AC-EITÉ KABUL 
( E l pelo negro y Jamás calvo.) 
Tres o cuatro aplicaciones de-
vuelven al cabello cano su color 
primitivo, cen el brillo y susvi. 
dad de la juventud. No tiñe el cu-
tis, pues se aplica como cual» 
qa'er aceite perfumado. E n dro-
gnerías J boticas. Depósitos: S«-
rrá, Johnson. Taquechel, la Ame-
ricana y San José. 
¡mera so lan- \41110 P11600. ganarles el juego. ; <|a debido a cinco bases por bolas y 
E l umpire de home, virase súbita- j tres hits ligados a dicho pitcher. 
í. Hernando .Seguí 
&MT /1, NARIZ Y 01 DO i 
|tDRATICO ür. Lu\ 
VERSIDA^D 
ro d8, de 12 a 8, to-
*• ercepto los domingos, 
^operaciones en el Hos-
Me», lune», mlércc>e« y 
^ 7 de la mañana. 
mente para atrás, y ordena a Jacinto 
se reth-e del terreno. 
De viaje. 
Es probable que hoy, viernes, a 
as diez de la noche, partan de la 
Estación Central en dirección al in-
genio "Santa Gertrudis," los playjrsl 
Cuando fué relevado este lanzador 
por el (viejo) Hernández, estaban las 
bases llenas y solamente había un 
out. Cheo supo comportarse como su 
fama lo acredita, no permitiendo que 
en dicho inning se pisara más la go-
ma. Fué muy aplaudido. 
L a labor de Cheo Hernández da-
tos y muchos triunfos. 
He aquí el Score de dicho juego: 
COLON 
V. C. H . O. A. E . 
T. García, lf. . 
R. Montejo, 2b. 
Ixmg-Branch, Ib , 
J . Terán, c. . 
a U l 
A * G * T A S — -
^ O M R E B O R D E 
pie a continuación reseñamos, y que rante el resto del desafío fué exce-] J . L . Cruell, ss. 
integran la novena "Estrellas demento, ponchando a los mejores ha-i P. Rodríguez, p. 
Amateur", que e.n su totalidad por jó- teadores del "Colón." Por algo se A. Cubota, 3b. 
venes bien conocidos de nuestro, corre el rumor de que pronto lo ve- M. Rodríguez, rf 
mundo sportivo, pór pertenecer a re-j remos vistiendo el uniforme de uno M. de Oca. cf. . 
nombrados team que no hace mucho | de los clubs de Champion. Bien se lo 
terminaron el Campeonato de, Ama- merece, porque reúne todas las condi- Totales, 
teurs. j clones que se necesita para figurar en 
Van a jugar con una potente nove-i un club de tanto calibre, 
na que lleva el título del central azu- Se distinguieron del ''Ciénaga": Le-
carcro que más arriba mencionamos., dón, Gutiérrez y H. González, éste J . Tapia, 3b. 
Y ahora véase a nuestros "boys" i fué de emergencia y correspondió con 11. Gutiérrez, ss. 
que quie.ren obtener un triunfo con- i un hit que sorprendió a los que allí i H. González, x. 
tra los azucareros. j se hallaban presente. 
Golzueta y Colás, pitcher. Y del "Colón": P. Rodríguez, Long 
Julio Lópe^, catcher. 1 Branch, Montejo y Cruell. sobre todo 
Catá, primera base. ' este último, que en short stop realizó 
Suárez Solar, 2a. base. jugadas de verdadero mérito. 
Daniel Blanco, 3a. base. 
Gabriel Casuso, short stop. j E l playe.r Quintero, con derecho 





. . 35 5 11 26 11 5 
C I E N A G A 
V. C. H. O. A. E . 
López Zayas, 2b. 
Suárez Solar, 2b. 
R. Más, I b . . . 
Uardina, cf. . . 
Quintero, lf. . 
Ledón, c 3 0 
Botín, rf. . . . 4 0 
Sánchez, p. . . . 0 0 





CUBIERTOS s P L A T A 
£ S S i & r ^ n t í a p o r d o c e a n o s e n u s o c o n s -
Ü a ^ t a n t e : % 2 0 i a d o c e n a d e i t i e g [ o s : ; : : 
Tenemos !a colección más extensa en artículos 
Para regalos, especialidad en artículos de plata 
l s i t e n u e s t r a C a s a a n t e s d e c o m p r a r . 
ni 
" ^ E C I A " , O B I S P O , 9 6 , T E L . A - 3 2 0 1 
c. 093^ 3t 22 
Totales 35 4 8 27 11 1 
Anotación por entradas: 
Colón 040 100 000—5 
Ciénaga. . . . 010 000 030—4 
SUMARIO. 
Two base hits: Máf. 
Three base hits: Hernández y Long 
Branch. 
Sacrifico hits: Tapia. 
Stolen bases: Tapia. Montejo, Te-
rán 3. Cruell y P. Rodríguez. 
Bases en balls: por Sánchez 5; por 
Hernández 3; por Rodríguez 3. 
Struck outs: por Hernández 9; por 
Rodríguez 2. 
Double plays: Ledón y Gutiérrez; 
Hernández, Más y Tapia; Lonjr 
Branch. sin asistencia. 
Umpire: Juan Albear. 
Tiempo: 2 horas, 10 minutos. 
Scorer: José Pérez López. 
OBSERVACIONES.—Quintero out 
por refrías. 
X . Bateó en el 9o. por Gutiérrez. 
Hit a Sánchez 3 en uno y un ter-
cio de -nnings. 
L a Postal de San Antonio 
Para felicitaciones, nada máí opor-
tuno y original que la Postal Orácu-
lo de San Antonio. 
Todo el mundo y especialmente el 
bello sexo, guarda esta postal, porque 
1 con ella «e obtiene contestación ade-
, ruada a todas las preguntas imagina-
bles. ;Lo más curioso que hay! 
L a Postal Oráculo de San Antonio 
' es bonita y elegante. 
Se vende en todas parte?. Se re-
| mite por correo, previo de. 6 sellos 
colorados al apartado 82o. Habana. 
mis 
O c b r e . 2 4 de 1 9 1 5 Qmrlo d e l a ¡Vlar l r ia Prec io : 2 cts. 
C I G A R R O S O V A L A D O S ^ 
//mditmi} 
Cables de ta guerra 
VIENTE DK L.A PRtMEStA PLAN A 
Dícese también qi* i hay casos en 
Lamió , Tejas, donde hay centena-
res de refugiados mejicanos. 
L A CAMPAÑA D E L 
" W O R W A E R T S " 
Berlín, 24 
E l periódico socialista "Vorwaerts* 
está publicando una serie de articu-
I<;s sensacionales en los cuales decía-
ra que Alemania se halla al bord' de 
1 bancarrcía. 
E l Gobierno, dice el citado periódi-
co, no tieiip plan alguno todavía pa-
ra hacer frente a esta situación; y 
(¡ilrctanto habrá que ra<» r frente a 
un gasto en lo porvenir, de dos mil 
qi'inirntcs mMlones de marcos anua-
les nuda más que como interés de la 
deuda creada por la guerra y para o| 
pago de pensione» cundo el ingreso 
líquido del Imcerio antes de la gue. 
rra no pasaba de diez mil millones 
dH' marcos. 
P R E L U D I O D E L A N U E V A O F E X -
SIVA A L E M A N A E N A L S A C I A . 
Londres, 24. 
Según despacho recibido de Zurich 
pror^re^a el fuego de artillería alema-
na, preludio de la nueva ofensiva do 
los alemanes en Alsacia, siendo, ese 
bombardeo el más fuerte de todos 
hasta ahora. 
PRONTO PIDIO L I C E N C I A . 
Mr. Wintor Apencer Churchill ev-
miombro del gabíneíe de Mr. Asquith, 
y que el día 18 de Noviembre salió a 
campaña, ha regresado con licencia a 
esta capital. 
LOS A L I A D O S I N T R A N Q U I L O S . 
Los aliados de la Entente están for-
tificando posiciones de veinte millas 
de evlensión con objeto de proteger 
a Salónica contra el ataque de los teu-
tOMa y laK muchas dificultades mili, 
tares que se presentan para hacer una 
perfecta consitrucrión de trincheras, 
causa gran intranquilidad entre elios. 
F R A C A S O D E MR. F O R D . 
Copenhague, 24. 
De Cristiania, Noruega, comunican 
que debido a la enfermedad que pade-
ce Mr. Ford, se ha visto en el caso 
de abandonar el vapor Oscar I I y sa-
lir para los Estadc? Unidos, siendo 
general la creencia de que la misión 
pacifista del millonario fabricattte de 
automóviles ha fracasado. 
mil dcsciejtas cabezas, habrá unas 
veinte y s!f'.e. 
La riqueza en aves se calculaba en 
si-teuta mil y la le ganado de cerda 
e l diez y siete mil; pues apenas se 
puede reunir una decena de aves y 
quizá no lleguen a e i • número los 
cerdos que han escapado. 
En la misma localidad, que fué Mi 
la que les austriacos fueron arrolla-
dos en su primera invasión, cuarenta 
y seis familias fueren ccmpletam n. 
t<* barridas y muchas otras que ante?, 
se componían de treinta o cuauntii 
miembros han quedado reducidas a 
uno o dos. 
E l coronel Crovaars dice que cono-
ció a una viuda única suprrvivienté 
de las veinte y ocho personas de que 
se componía la familia. 
Cuando los austríacos ocuparon la 
aldea, dice Mr. Govaais, muchos ve-
cinos del elemento civil fueron ma. 
tades sin piedad y a casi todo «d res-
to se le hizo prisionero, del cual ess 
capó un reducido número de "sos iu-
frlkes, diezniades por la epidemia de 
tifus. 
¿SERA C I E R T O ? 
Londres, 24 
Adviértese ol movimiento hacia la 
/Virmación de un nuevo partido po-
lítico cen el nombre l̂e "Nacional". 
E l iniciador de n-'se nuevo organis-
mo es Sir Arthur Markhaiu, cuyo 
objeto es. según propia manifesta-
ción, ponerse frente al gobierno coa-
licicnista y en abierta oposición. 
Dícese que « n la .lunta Directiva de 
esc nuevo partido figuran ya muchos 
descontentos que pertenecen al par-
lanrento inclusos Slr Edward Car-
son, Lord Charles Ben sfcrd y Sir 
Henry Dalziel. 
E L T I F U S E N MEJICO 
Washington, 24 
L a Cruz Roja de Méjico ha comu-
nicado que existen treinta mil cases 
do tifus en la capital mejicana. 
I N F O R M E D E A L E M A N I A 
Atenas, 24 
Dícese que Alemania ha informado 
a Grecia que espera que las tropas 
teutonas llegarán a Salónica el día 
primero de año, prcmetB ndo que 
evacuarán el territorio griego tan 
pronto como hayan llevado a cabo su 
propósiro. 
MflCÍAS 
L A Z A F R A 
E l central "Conchita" ha comen-
tado a las doce m. de ayer su mo-
lienda. 
l . W I T A C I O X A UNA F E R I A 
E l Cónsul de Cuba en Tampa, se-
ñor Rafael Martínez Ibor ha enviado 
a ia Secretaría de Estado una invi-
tación del Presidente de la Feria y 
Carnaval que .«e celebrará en aque-
lla ciudad en Febrero de 1Í)1C. Aña-
de el citado funcionario que aunque 
la feria es de carácter» regional se 
espera tengra importancia por tomar 
parte en ella los distintos Condados 
y Cámaras de Comerció .Cel Estado 
de Florida, fabricándose ya edificios 
adecuados p:;.r?, las exhibiciones. 
Dada la importancia de la colonia 
cubana en Tampa y el gran número 
de turistas que se espera concurrirán 
a dicha exhibición, croe el señor .Mar-
tínez Ibor que sería beneficioso para 
Cuba el tomar parte en ia feria, lo 
que no ocasionarla mucho gasto, -¿n-
viando muestras de minerales, ma-
deras, dulces, azúcar, licores, som-
breros de paja y otros productos del 
país, para ponerlos ante '.a vista de 
los concurrentes, que sería en su opi-
nión un ammeio bueno para nues-
tros industriales y que haría eco en 
toda la parte Sur de los Estados 
Unidos. 
TELt OE LA ISLA 
D E S A G U A 
\ i llostración" 
IEVIST1 G i a n C A StMANAl 
en Enero próximo 
D i r e c t o r : L o r e n z o F r a u M a r s & l . 
D i r e c t o r A r t í s t i c o : B o n i , a u t o r d e l 
M o n u m e n t o a M a c e o . 
A d m i n i s t r a d o r G e r e n t e : N i c o l á s R i v e r o A l o n s o 
SUSCRIPCIONES AL APARTADO 617. > i : : % 2 . 2 0 AL AÑO. 
L A V E R D A D , S E A B R E P A S O 
V E N T A D E J U G U E T E S D I A . Y N O C H E 
Para con-.plricei a mi numerosa clientela que no pueda acudir duran-
re el día a comprar los juguetes y regalos para los niños, he logrado ob-
tener permiso especial de la Secretaría de Agricultura para tener abier-
l" a! i'lJ ,|)í':' 1111 ouablecimiento día y noche los días 33, 24 y 31 de Di-
ciembre actual y 5 y 6 de Enero próximo. 
Y para corresponder a todas las exigencias de mis apreciados clien-
tes, contra todas las dificultades, he logrado recibir una gran cantidad 
de juguetes de todas clases y un sin número de preciosos objetos para re-
galos. Todo está expuesto a la venta en "La Verdad" a los precios de 
costumbre. Acudid cuanto antes para escoger del surtido lo mejor en L a 
Casa de Los Precios Baratos. 
^ J L A V K R D A D " , d e G A B R I E L M . M A U U F 
Monte 15 esquina n Cárdenas. 
[ Z ^ ^ l C. 5961 5t.-23. 
(Por telégrafo) 
Sagua la Grande. J3 Diciembre, j 
Mateo Alfonso sufrió la fractura' 
de la pierna izquierda, al resbalar el 
caballo qtic montaba en la calle de 
Maceo. 
L O P E Z . 
L O P E Z O L I V E R A E N G U A N T A -
ÑAMO 
(Por telégrafo") 
Guantánamo, 23 Diciembre. 
De paso para Santiago de Cuba, 
llegó de esa capital el redactor del 
D I A R I O , señor López Oliveras, 
quien cuenta con numerosas amista-
dec MI esta ciudad. 
G A R C I A . 
v***-*̂* ******** *jr 
Laborando 
por Asturias 
Relación nominal de las cantidades 
entregadas a la señora María Ampa-
ro Foyo de Dod. para la erección de 
un altar a la virgen del Carmen en 
la Parroquia de Ceceda, (Nava.) 
E n Oro Español, señores Bernardo 
Calleja Vigón, $50-00. Angel Vigil, 
$15-90. Lisardo Cuéto Cueto. $31-80. 
José Barro, S15-90. Severo Redondo, 
$15-90. Jesús Cueto. $12-72. Angel 
Cueto. $12-72. José Redondo, $10-60. 
Celestino Redondo. $10-60. Antonio 
Barro, $10-60. Celestino Meato, $10 
60 cts. Vicente Pérez García, $10-60. 
Enrique Pérez García, $10-60. Flo-
rentino Barro, $10-60. Pedro Sán-
chez Foyo, $10-60. señora Teresa Lo 
mas de Rojas, $10-60. Félix Foyo y 
Portal, $8-48. Lisardo Llamedo. $5-30. 
Luis Noval, $5-30. Aurelio Vigil, $5 
¿0 cts. señora Hortensia Pedroso y 
oLmas, $5-30. Gerardo Cueto, $2-00. 
Ricardo Cueto, $2-00. Luis Barro. 
$2-00. José Menéndez. $2-00. Abe-
lardo Foyo, $2-00. señorita Merce-, 
des Cueto, $2-00. señorita Consuelo 
Iglesia, $2-00 señor León del Barro, 
$4-24. señora Sara Morales de For-
tún, $2-00. señorita Elena Rodríguez 
Dod, $1-00. señor Nicolás Rivero, 
$5-00. señora María Amparo Foyo 
de Dod, $31-80. 
Suma. $338-06. 
Intereses abonados por el- Banco. 
$2-40. 
Total. $340-46. 
Diferencia por cambio a moneda 
aniericana< $32-84. 
Líquido en Oro Americano, $307-62. 
E n Oro Oficial: señora Higinia 
Montes de Oca de Calleja, $10,00. Se-
ñorita Concepción Quesada, $5-00. 
señor Domingo Callejas y Montes de 
Oca, $10-00. Señora Dolores Pardo 
de San Miguel, $25-00. Señora Emi-
lia Fortún viuda de Dod, $5-00. Se-
ñora Nieves Llamedo de Portal, $5. 
Una devota. $2-00. Señora Manuela I 
B. de Fusté. $2-00. Señorita Rosalía ¡ 
Foyo y Portal, $2-00. Señorita Su-
sana M. Fortún y Foyo. $1-00. Se-
ñorita El isa M, Fortún, $1-00. Seño-
ra de Mederos. $1-00. 
Suma. $74-00. 
Importe del oro español invertido 
a oro oficia! $307-62. 
Total en Oro Oficial, $381-62. 
NOTA.—Con esta suma se ha he-
cho un giro, que fué extendido por 
pesetas 2.027-15. o sean. $405-43 pla-
ta española, y se remitió por la se-
ñora María Amparo Foyo de Dod 
al señor don Germán Miyares, Cura 
Párroco de Ceceda. 
De Camagüey 
Diciembre. 11. 
Don l'r.incisco Rodríguez. 
De regresa ae su excursión por E s -
paña se enruentra en esta ciudad el I 
estimado coinorciante don Francisco ¡ 
Rodríguez. 
Por encargo especial del Agente del l 
DIARIO D E LA MARI XA en esta . 
ciudad, envío al señor Rodríguez un i 
afectuoso saíjdo de bienvenida. , 
Saludo al cual yo uno mis est.¡na-
ciones para el buen amigo *"Panv.hi-
to" tan quarido y apreciado. 
Por H>s niños. E l filántropo 
Mr. J . D. O'Conele. 
E l filántrDpj y fervoroso católico 
Mr. J . D. O'Conell durante las Pas-
cuas hará 1 los niños sus acostum-
brados obsaiuios del siguiente mu-
do: 
E l sábado en el poblado de Siba-
nicú repartirá entre doscientos niños 
pobres, ropas, rapatos, juguetes y go-
losinas. 
E l día de Pascua en el Asilo 
de Huérfanos de San Juan Xepomu-
ceno de esta ciudad, a cargo de las 
abnegadas Hermanas de los Pobios. 
repartirá reguíos entre los asilados en I 
esa Santa Casa. 
E l día 6 de Enero, ofrecerá a los! 
niños de esta ciudad una fiesta en el 
Casino Cam^etlre. 
En esta fiesta distribuirá regalos j 
entre cinco mil niños. 
Ese día Mr. O'Conell. contratará | 
varios tranvías para que los niños | 
paseen. 
E l doctor Florentino Romero 
D^gado ha fallei>ido. 
Ha bajada a la tumba un sabio. 
E l doctor Florentino Romero Del-
gado, ilustre hombre de ciencias ha 
cumplido su misión en este mundo. 
Dn gran vacío deja el doctor Ro-
mero no so'.o en Camagüey, sino en 
Cuba 
, Al conoceré la fatal noticia la ciu-
dad entera ha llorado tan irreparable 
pérdida. 
¡Descanse en paz el ilustre doctor 
Romero! 
E l «•rimen del barrio de han 
Nb-oliis. E l Ministerio Fis-
cal solicita la penu de inuer-
te. 
E l Ministorio Fiscal en el sumarlo 
instruido con motivo del crimen co-
metido en el barrio de San Nicolás, 
término municipal de Ciego de Avi-
la, ha formulado lan conclusiones 
provisionales interesando ".a pena de 
"muerte" para el procesado por es-
ta causa. 
E l señor Fiscal relata los hc'-hos 
acaecidos de modo que concuerdan 
con las informaciones que al dia si-
guiente del hecho insertara el DIA-
RIO D E DA MARINA. 
PRIMERA:—Joaquín Batista, ve-
cino del baiTiO| de San Nicolás, tér-
mino y Partido Judicial de Ciego de 
Avila, loníj ñor costumbre hurlarles 
puercos a Rafael González y al pro-
cesado Eve'.ino González, echándole 
maiz en detirniinado lugar apartado 
y en el monte a los efectos de que 
fueran a r-omer para lograr su ob-
jeto, y el do?e do Agosto del corrien-
te año el procesado Avelino González 
Gómez se apostó detrás de una ma-
nigua, en oí lugar donde estaba el 
maiz que está del todo despoblado 
porque es un monte y un lugar soli-
tario, y cuando vió al Batista llegar 
desde ese lu^a.- sin poder ser visto 
del referido Batista que se encontra-
ba de espallys, le hizo un disparo 
con una escopeta cargada con bali-
nes, producii'ndole una herida de 
proyectil de fino calibre en la re-
gión lateral y posterior izquierda del 
cráneo oue ¡e produjo la muerLe. . 
SEGUNDA:— Estos hechos son 
constitutivos de un delito de asesina-
to cualificado por la alevosía previs-
to y castigado en el artículo 414, cir-
cunstancia p-imera del Código Pe-
nal. 
T E R C E R A : — Es responsable en 
concepto de autor por su participa-
ción directa • n la ejecución de los 
hechos el. procesado en esta causa 
Avelin.. Goiíg&ez Gómez. M A N T E L C A B R E R A 
CUARTA:—Concurren las circuns- Hemos tenido el gusto de saludar 
tandas modificativas do la responsa- al querido amigo don Manuel Ca-
bilidad criminal en eí sentido de agrá 1 brera, apoderado del Centro Gallepo. 
vaeión de peua. prevista en e'. núme- y agente general de la fábrica "La 
ro 3 del artículo 10 del Código Pe- Polar." 
nal. por haber obrado con premedi- I E l señor Cabrera, regresa a la na -
tación conociia, la prevista en el nú- i baña con objeto de pasar las navida-
mero 16 del artículo 10 del Código • des y esperar el nuevo año para luego 
Penal, por haber ejecutado el hecho ¡ continuar su excursión por toda la 
en un lugar despoblado escogiéndolo 1 república, 
de propósito. 1 Bien venido. 
QFINTA:—'La pena en que ha in- - -
enrrido H ^¡-ocesado v cuya imposi-I DON C E L E S T I N O S V A R E Z 
ción solicita este Ministerio es la de i Se encuentra en la Habana el señor 
M U E R T E , que deberá ejecutarse en Celestino Suárez, 
la forma dispuesta en el artículo 100 1 
D A M A S Y 
E M C A R G A D 
5AINTA CLAU5 
BDTA5 DE 
N I Ñ O S ' 
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E . N T R E S . P f l F A E L Y S . M K j ü E L 
r 
NOTAS PeBSOMUES 
- L Crónica Religiosa 
del Código Penal, y teniendo en cuen-
ta la circular oe la Secretaría de Jus-
ticia de 10 de Julio de 1900. y en 
caso de indulto a las accesorias del 
artículo 32 del Código Penal, si no 
se hubieren remitido especialmente 
en la gracia. > el pago de las costas 
en su totalidad. Para el cumplimien-
to de su coult^na en caso de indulto, 
habrá de servir de abono al procesa-
do la mitad de la prisión provisio-
nal que haya guardado por esta cau-
sa." 
E L CORRESPONSAL. 
representante en 
Orienta de la importante casa comer. 
de ¡suurez > Rodríguez, de esta 
plaza. 
Al señor Suárez, que viene para I 
pasar las fiestas de navidad con sus* espiritual tan confortante y alenta-
K . l I si \ D E B E I . I N 
CONGREGACION D E LA A N I N -
CIATA 
Esta asijeiación tan respetable, in-
tegrada por ilustreí, caballeros y jó-
venes distinguidos, todos de lo más 
saliente y entusiasta de esta sociedad 
tan cuita y católica, celebra mañana 
sábado a las nueve de la mañana un í 
festividad noiemne en este suntuoso 
templo y en la esplendorosa Capilla 
de San Plácido, fectividad que pone 
de manifiesto la vitalidad y fervor 
familiares, lo acompaña su distingui-
da y bella esoosa. 
Mande su anuncio al DIA 
RIO D E LA MARINA. 
Director, infatigable y idml 
Camarero, vida y ainu d« 
grandeza y caridad y le oftw 
el altar santo reformado coi 
riqueza y gusto y expenau 1- i 
nios congregados. Resultará « 
acto conmovedor la ratlflcad 
grada y resuelta de BUS dÉl 
su Santísima Pationa. 
E l cronista cumplirá en • 
en la reseña cirrespondiont».* 
do resultar fiel iefiejo de la 1 
ción y afecto qu3 .íltntc poreÉ 
peración, limitándoM ahMÍ 
gurar extr;iordinar:a concumi 
el éxito colectivo ya caracteiíí 
todas sus festividades. 
I Mr-
1 k hi 
CASA DE PREST 




dor en que se inspiran los sentlmien 
tos de sus congrejantes. 
Presidida de la ..anta bendición de 
la hermosa y artística imagen de 
nuestra Madre la Virgen María, ob-
sequio espléndido y piadoso de una 
dama virtuosa y respetable, ofrecerá fe A R G E N T I N A 
el incruento sacrificio de la mita ante — Tel. A**^ 
sus queridos asociados, el dignísimo | " ™ ' 
-"LA ARr,KNTINAr 
Neptuno 189 entre GerTMiiyM L . 
coain, de Penabal y Hemanc 
Esta casa presta dinero 
tía de alhajas, por un int 
Inódico. Mucha reserva en 
clones y realiza baratísi 
Ses existencias de joyer irse: -
o.' 
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Estilo B Estilo 308 Estilo A 
¿No se cómo mo has querido siendo tan viejo como soy? 
ITe voy a ser franca; gracias a la idea que tuviste» d* man-
darme hacer la* jovas qua me rPRalasles en el Taller de Joyería 
dr Miranda, Carballal y Hnos., de Muralla, 61, que fueron las 
que me encantaron. , * _i 
Y dónde, cusndo me canso de usarlas, puedo reformsrw* 
«nódico precio. 
Anuatos «n perió- I 
tfieos y revi&tas. DL 1 
J allos y grabados | raod«mo8. ECCKN'OMIA positiva a , tos anunciantes.— C U B A 68,— 
| Teléfono A-5937. 
|F. MESA 
Estilo 294 Estilo 215 B 
"BAZAR INGLES", S. BENEJAM 
Estilo 54 
I>tilfl San Rafael e Industria. 
E n v í e s u d i r e c c i ó n y l e e n v i a r é g r a t i s e l C a t á l o g o d e I n v i e r n o . 
?95T 
Cerveza: ¡Déme media "Tropical 
